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OS PEDIDOS DE AUGMENTO DE VEN- 
v CIMENTOS E A EQUIPARAÇÃO GE- 
^ «AL 

S. PAUUO. <3. — A Socr«tarÍA da Agrrícul- 
(um, Iníormirwio A Oamara do» Deputados bo- 
Ore o podido do ausrmcnlo de vonciimentos feito 
pelos ocmMnuos da Secretaria do Estado, decla- 
rwu adhar ocwtTeaiIente a unltorml^a^So dos ven- 
otaentws, entre os quo têm as mesmas funcQÕea 
• o mesmo tempo de crabail-ho. — (A. A.) 

^ SECRETARU DA AGRICULTURA 
QUER SABER SE A SOROCABANA 
JA' PAGOU A MULTA 
8. PAUDO, 8. — A Secretaria da Agricul- 

Cura pedio Informaçõea & da Fazenda se a So- 
rocafcana Ballway Company Jâ recolheu aos co- 
fpeo pufclloos a multa de 5 :0008 que lhe foi im- 
powta por despacho de 16 de Agosto ultimo, por 
InfraccSo da clausula VXI do contrato de ar ren- 
dimento . —- (A. A.) 

BAHIA 

A PASSAGEM DO "CÜRVELLO" — AL- 
OUNS MEMBROS DA EMBAIXADA 
DA PAZ 

S. CALVADOR, S — Passou pelo porto 
desta Capital o vapor Curvello, trazendo de re- 
gresso ao Brasil alguns do» membros da nossa 
Embaixada á Conferência de Vereailic». 

A Tarde, por equivoco, deu como entre os 
que voltam o Sr. Oscar -de Carvalho Azevedo, dl- 
rector geral da Agencia Americana, estampan- 
do-lhe o retrato e fazendo elogiosas referencias 
ao seu trabalho no Intercâmbio de noticias entre 
o Brasil e os princiinaes paizes da Europa. 

Aquelle vespertino refere-se também aos 
Sns. Otto Prazeres e Paulo Bittencourt e Monse- 
nhor Pio dos Santos, que veio de uma alta mis- 
são Junto ao Vaticano. — A, A, 

fO EMBAIXADOR STIMSON PARTE PARA 
■ BUENOS AIRES 

SANTOS. 8. — Seguio hoje para Buenos 
Aires, a bordo do vapo» franoez -Belle Isle", 
«oompanhado de sua Exma. esposa, o Sr. Dr, 
(Frederico Jéeup Stiroson, Embaixador dos 
Betado» Uíridos junto ao Governo argentino o 
*u« cm funosio especial veio ao Brasil assistir 
A cenemonla, da posse do Presidente Epitacio 

O Embaixador americano, que ««teve pas- 
Btndo uma temporada aqui, no Hotel de Da 
Wage. em Guarujá., teve um embarque grande- 
pmnve ooncorjido, a «He comparecendo as mala 
Bibae autoridade» do muntolplo e do Estado, Jor- 
Aailagaa peiwnalldadea da oolonia aqui domloi- 
itada « reapectívo Con«ul. 

O Embaixador Stlmeon atê A ultima hora 
mana «selou a todos a agradável Impreaêâo quo 
tesa do Brseit. ngo eoconldendo sua predilrcçolo 

'IN» (SuaniJ*, de onde gostou Immensamente. 
Ba Ax A 

,4 t n 1 a' ' IBi "I*^ r'ia 1 f— 
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'OOWO SANTOS COMMEMORA 0 7 DE 

SETEMBRO 
SANTOS, 8. — Como noa annes anteriorea, 

,» data que refleimbzra a noesa emancipando po- 
litioa «erA aqui oondignamente oommemorada, 

Rerqo do grande José Bonifácio do Andra- 
de e Silva, A sua memória eerfto prestadas vsrlae 
ftenaenagians, tendo o Ooronel,Joaquim Montene- 
«v®. «ro conferencia que teve'com o Br. Stockell 
tAmn, Wrcotor da InstrucçAo Publica daqui, 
♦raeolvtdo que aeja organizelclo um grande pres- 
•to otvioo, que lr4 em visita ao tiunulo do Pa- 
BriailCha da Independência. 

Ab focijaB do Exercito aqui aquerteladas, 
i corno aa de policia, linhas d» üro e escolas 

•dbertrio tomando parte nas festas cívicas do 
•roxlmo 7 de Setembro. 
i AmanhS, ser* (publioado na tntecra, o gran- 
Bb progiaanfna da» íísta» que cstfto «enldo pro- 
^•Madas o que promefttem nevaetlr-ae de oxtra- 
jordlnario hriíbantiemo. —. A. A. 

MS DIVERSAS COTAÇÕES DA BOLSA 
DE GAFE' DE SANTOS 

SANTOS, A Bolea do Café abrio 
ootn a» cotacfiae seguintes: para as vendas 

©etambro, 17Í400; d» Outubro, 171400 ; de 
" ro, 178400: de Dezembro, 171426; de 

178426; de Fevereiro, 171026 ; de Mar- 
♦«00. Foram vendidas 33.000. «aocas e o 

•re? calmo. 
[ A segunda cotaçfto da Bolsa foi: para 
8» venda» de Setambro, 178476; de Outubro, 
arlétd; «a Woveartbro, 178Í00; de Dezembr», 
878626; de Janeiro, 178685; de Fevereiro, réla 
V7H36; de Marco, 178600. An vendas oonsta- 
al de 74.000 MUooae, oonsorvando-se o rnor- 

o eataedj. 
' — A Bolsa do Café fechou oom as seguln- 
'Wm ootsqfiea: para se vendas de Setembro, réla 
178600; ide Outubro, 17I4T6; de Novembro, réis 
(878625: de Dezembro, 178626; de Janeiro, réla 
f78600; de Feveralro 178500 ; de Março, 178500. 

A vends» «Jo produeto attlnglram ao total de 
78.000 aacofc»; a mercado oontlrwou estável. 

jtor 4A. A.) 
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UM CONFLICTO A BORDO DO "MON- 
TEVIDÉU" 

S. SALVADOR, 3 — Tres tripolantes do 
vapor .Vonírtndeo promoveram um conflicto a 
bordo desse vapor, sendo entregues & policia do 
porto e trazidos no rebocador Castro Alves para 
esta Capital. — A. A. 

CHEGOU O "NILO FEÇANHA" 

S. SALVADOR. 3 — Entrou no porto desta 
Capital o vapor A'(Io Prrnnhn, que se consi- 
degav» perdido noe arreclfes de Santa Cruz. — 
A. A. 

O NOVO VICE-DIRECTOR DO GYMNA- 
SIO BAHIANO 

S. SALVADOR, 3 — Foi nomeedo o Sr. Geln- 
oio de Abreu para o cargo de Vlce-Dlrector do 
Qymnasio da Bahia. — A. A. 

legramma: "Goyaz, 2.—Sémento recebi seu te- 
gramma de 30. Esto Governo nio pôde aceitar 
a proposta de Mato-Grosso por leear Interesses e 
direitos adquiridos deste Estado. Esporo que 
V. Ex. consiga o aocOrdo primeiramente pro- 
posto : pelo rio Sucurio parallelo ao Rio da» 
Mortes, ou então em ultimo caso ficando San- 
tanna para Mato-Grosso e a regiic entre o Rio 
das Mortes e Araguaya para Goyaa. Saudações." 
—Jornal do Commercio, 

SEGUE NO "CURVELLO' 
SODRE' 

O DR. MUN1Z 

PARANA'. 

'W WDK3AÇAO DOP CANDIDATOS A' 
PRESIDÊNCIA E VlCE-PRESIDENCIA 
DO ESTADO — O CASO DA NOMEA- 

; CÃO DO COLLECTOr. DE PALMEIRA 

nDRITTBA, 8. — Batera hontem reunido 
> JWnaotorto Osntral do Partido RepUbiiioanu, 
nilm de aoertw a lieta doa oandldiatos para 
«feputado» ao Oangrenso Lcglslaitlvo. Compane- 
oeram A reuníAo os Drs. Affonso Camargo, 
XIunho» da Rocha, Burtde» Cunha, João Anto- 
náo, Arthur Pranoo, Braeillo Ribao, Prwnoiec» 
ICllllan, 3oAo Sampaio o Theophllo Soares. Apôs 
p «atudo de divorsae queatõe», havendo interes- 
ses dlrergenton de dou» Municípios sobre a In- 
Voaclo de deputados, ficou resolvido oousulí«r 
fm interessados .para organizar-se a chapa de fi- 
tai th*. fiéniente eabbado será pulhicada a Iteta 
lo» deputados o lançado o manifesto Indicando 
<n oaadtdajtoo A FresMencla e & Vlce-Freslden- 
tia do Estado • deputados estadoaes. 

e— Tendo a "Gazeta do Povo" publicado 
smm Jocal sobre a nomeação do oolieotor fede- 
Iral de Palmeira, dizendo que o Sr. presidente 
de. Republica fizera a *K>m«açfU> do candidato 
Indicado poç Ottonl Maciel, a "Republica." pu- 
hMba a seguinte declaração: "Tendo a opposl- 
tfto paio sou orglo na Imprensa declarado quo 
o ooHeolor federal uiiUmamente nomeado para 
Palmeira foi em conseqüência da indicação da 
tneaoaa opposloto, estamos habilitados a decla- 
rar que não « verdade, pois essa nomeação foi 
f»4te, pelo Ministro da Fazenda. Independente de 
Jualquür Intervenção de politlcos do Paraná, — 
fornai do Commercio,, 

S. SALVADOR, 8.—A" bordo do paquete 
"Curvelle", seguio para essa Capital o Dr. Mo- 
nl» Sodré, "loader" da bancada bahiana na Ga- 
mara Federal. O embarque do parlamentar 

■bahlano esteve grandemente concorrido, compa». 
recendo ao cães o Dr. Antonlo Monlz, Gover- 
nador do Estado; Drs. Álvaro Cova, Pedreira 
Franco, Gonçalo Monlz e Gonçalves Tourinbo, 
respectivamente Secretario da Segurança Pu- 
blica, Agricultura, Interior e Fazenda; os Pre- 
sidentes do Senado e da Gamara, deputados es- 
tadoaes e senadores, o director da Imprensa 
Offielal, innumeros funocionarios públicos, re- 
presentantes de classes operárias, commissões 
e autoridades civis o militares. 

O Dr. Monlz Sodré chegou ao cães em 
carro do Estado em companhia do Governador, 
sendo levado para bordo numa lancha, seguida 
de outras repletissiroas de amigos. Na occaslão 
do embarque tocaram duas bandas de musica. 
—A. A. 

UMA ENTREVISTA COM O DR. MONIZ 
SODRE' 

». SALVADOR, 3.—Entrevistado pelo ves- 
pertino "O Tempo", o Dr. Monlz Sodré decla- 
rou, a proposito da suecessão governamental do 
Estado,, que ella será resolvida em plena har- 
monia e a contento de todos os correligionários 
do Partido Democrata, não passando de boatos 
malévolos as noticias espalhadas sobre divergên- 
cias entre prooeres da situação bahiana. Can- 
didato apresentado satisfará não eé os desejos 
patrióticos dos amigo», como também as Isgl- 
tima» •aspirações do povo bahlano.—Ar A, 

PERNAMBUCO 

EM TORNO DA AUTONOMIA DO ACRE 
RECEPE, 3. — A imprensa daqui, unani- 

me. publicando aa noticias .sobre o levante no 
território dizendo que é um dos (pontos que o Go- 
naram neste Estado os ferias forenses, tendo 
vem o deve cuidar itnmed j a tamente, em vez de dls- 
traMr tantas forças Federa co ipara alli, quo só 
servem pana fomentar ainda, mal» aa desordena 
constantes. 

Acham o» Jomacs daqui que o Acre JA tem 
elementos para i/na vida própria, ao om vez 
de continuar sempre administrado de longe pela 
União. — (A. A.). 

UM MURO QUE DESABA E MATA QUA- 
TRO CRIANÇAS 

iUSOlFTB, 8. —- INo doaningro á. tarde 
íua rua Bernardo, onze crianças b ri cavam jun- 
to a uni muro, quando, ©ate, subitamento, desa- 
bou, matando quatro dellas e ferindo outras. 

O facto abalou profundamente o espirito 
pu/bllco. 

A d/m prensa, notioiando o facto, censura o 
proprieítario, qu© por ©conomía, construio o mu- 
ro de tijolo elngelo, 'provocando desta forma o 
deisastrd, — Jornal do Cotnmercio, r 

MINAS GERAES 

A SESSÃO DA CAMARA — CHEGARAM 
OS DELEGADOS ALAGOANOS AO 
CONGRESSO DE GEOGRAPHIA — O 
PRESIDENTE SANCCIONA DIVER- 
SAS LEIS DO -CONGRESSO ESTAi- 
DOAL — DEU-SE UM DESASTRE DE 
BOND HAVENDO 11 FERIDOS 
BELLO HORIZONTE, 3 — A Gamara dos 

Deputados sob a presidência do Dr. Pericles de 
Mendonça secretariado pelos Deputados Adolpho 
Vlanna e João Martinho realizou sessão hoje, 
sendo lido o seguinte expediente: Offlcio do S - 
nado, • communicando a rejeição do -projecto pro- 
rogando o prazo para, os pratico» de pharmacla 
que requet—rem vitallcledade de suas licenças; 
representação dos habitantes do districto do La- 
gôa de Itabira, pleiteando a elevação daquelle 
districto á categoria de vllla. Fallou o Depu- 
tado João Beraldo que apresentou um parecer 
pela Commissão de Legislação. Foram appro- 
vados os projectos reorganizando os serviços de 
colonização no Estado, autorizando o Governo 
a contratar mestres de cultura para o ensino 
pratico s nova» culturas de aperfeiçoamento Já 
existentes e também dando autorização ao Go- 
verno para entrar em accórdo com a União, re- 
lativamente ft navegação do Rio S. Francisco. 

— Vai «a- construída uma linha de bonds 
eletrloos, ligando o districto Guyrioema á ci- 
dade de Rio Branco. 

— O Presidente sancclonou as leis do Con- 
greai» Legislativo, approvando as despezas do 
exercício do 1918 e autorizando o Governo a 
abrir o credito de quatrççeotoa ccmtoa para xm- 
eriua*>i<. a» eurraas de exercidos findos. 

— Afim de tomar parte no proxlmo Con- 
gresso Brasileiro de Geographla a realizar-se 
nestes dias. chegaram a esta capital os delega- 
do» de Alagòa», Drs. Manoel Moreira da Silva, 
Secretario dos Negocio» do Interior daquelle Es- 
tado. Manoel Balthazar Diegues Júnior, Préel- 
deuto do Instituto Archeologico c Geographitíb 
Alagoano, e Dr. Adalberto Marroquim, Depu- 
tado ao mesmo Eutado. Os congressistas ala- 
goanos vieram acompanhados do suas famílias, 
tendo vindo também em sua companhia a senho- 
rlnha Míriam Lima, filha do Dr. Fernandes 
Lima, Governador do Estado de Alagôas. 

— Foi multo felicitado hoje por motivo do 
seu natallcio o Deputado Jaymo Gomes. 

— Brtá nesta capital « tem Bido muito vi- 
sitado o Deiputado Prado Lopes. 

— Foi do 7:8438 a ronday da Estação Cen- 
tral daqui. 

— Durante a ultima semana houve aqui 
19 obltos, 16 nascimentos e dous oasamantoa. 

— Viajou par*a o Rio o Dr. Mendes Pimén- 
tel, lente da Faculdade de Direito. 

— Hoje, ás 10 horas, houve um grande 
deaostr» de bond. sahindo feridos 11 passagei. 
ros. entre os quae.s o Deputado cstadoal Moreira 
'da Rocha. Desembargador Carvailio Drumboond, 
a senhora do Dr. Carlos õo Góes, não sendo 
grave o estado de nenhum. O desastre foi mo- 
tlvado pelo máo estado do raateMal rodante a 
Companhia de Electricida-de. 

— Devido a remoção do Juiz de Direito da 
Segunda Vara para a. Primrlra entrou no exer- 
cido daquella o Dr. Pedro Chave», Juiz Muni- 
cipal, emquanto não se der a posse do Dr. Ho- 
raelo de Andrade, designado para a Segunda 
Vara. — Jornal do Commercio. 

àBERTURA DE UMA EXPOSIÇÂO-EEIRA 
) CtTRITTBA, 8. — Ax^ha-se in©sta cidad©, 
•rtn-do do (Rio Grande do Sul, o industrial, Br,; 
Ernesto Laoounb». que deseja entrar om accôr- 
lo com o Governo deste Estado, para a. reall- 
«•ção, nesla Capital, ou em uma das cidades 
do Interior, de uma exposição-telra, na qual 
apresentará um apreciável numero de gado bo- 
vino das melhores raças crioulas do Rio Gran- 
II». Tem por objectlvo aquello industrial vender 
multo» desses anlmaes reproduetores aos fa- 
rendeiroB paranaense». 

I O Sr. Lacombe terá, hoje, uma oonferen- 
ála com o Sr. Presidente do Estado sobre o 
áwumpto. — A. A. 

(DESASTRE DE TREM NO KILOME- 
j TRO 46 

' (CURITTBA. 3. — Deu-se hoje, um tlbBãs- 
tre de trem no kilometro 46 da Estrada de 
Ferro do Paraná. TSn trem de carga que por 
alli passava descarrlllou, tendo tombado, ea- 

■t.indo ferido o Cliefa do comboio. 
O Delegado de Policia de Balsa Nova, on- 

le ee deu o desastre, tomou as necessárias pro- 
áddenoias, enviando conununicação ao Sr. Che- 
fe de Policia, nesse sentido. 

UMA FESTIVIDADE RELIGIOSA 
RECIFE, 3 — Parece que se vai revestir de 

grande pompa a ccremonia do coroação de Nossa 
.Senhoria do Carmo, a realizar-se nesta Capital. 
Para assistir a esse acto t6m chegado dos Esta- 
dos vizinhos c do interior muitos prelados e pos- 
eoas importantes. — A. A. 

GOYAZ 

A QUESTÃO DE LIMITES ENTRE 
NAS E GOYAZ 

MI- 

GOyAZ, 3. — Havendo os Delegados de 
Mines e Goyaz, communicado ao Presidente do 
Estado que entregaram ao Presidente .da Ilepu- 
Mioa a solução da questão do limites entro os 
dous Estados, tomando por única base o auto 
do mar cação de 1800. o Desembargador Alves 
de Castro, respondeu quo desconhece a valida- 
de do referido auto, porque o mesmo não se 
baseia como se pretende nem no alvará de 21 
de 1797 e nem na carta regia de 25 de abril de 
1799 ; acrescendo quo o alvará de 1815 não 
coraprehende nos territórios das Comarca» de 
Paracatu' qualquer porção de terras de Goyaz." 

O Presidente do Estado aceita a interven- 
ção do Presidente da Republica, desde quo se- 
jam tomados era consideração todos os do- 
cumentos referentes ao assumpto e não exclu- 
sivamente o auto de 1.800 que é considerado 
arbitrário. — Jornal do Commercio. 

UM TELEGRAMMA DO PRESIDENTE DO 
ESTADO AO SEU REPRESENTANTE 
NO CONGRESSO DE GEOGRAPHIA 
GOYAZ, 3.—Tendo o Almirante José Carlos 

de Carvalbo, representante de Goyaz no Con- 
gresso de Geogrraphia do Be-llo Horizonte, trans- 
mittido ao Presidente deste Estado a proposta 
de accôrdo apresentada por Mato-Grosso, o 
Besembnrííador Alves de Castro, Presidente do 
Estado, não aceitando, enviou ao referido Al- 
mirainte José Carlos de Carvalho o seguinte te- 

05 TRABALHOS DA CAMARA DOS 
DEPUTADOS — COMEÇARAM OS 
TRABALHOS DO RAMAL FERREO 
DE GAGHOEIHOS A SETE LAGOAS — 
EXPLORAÇÃO DE UMA MINA DE 
GRAPHITE -- OUTRAS NOTICIAS 
BELLO HORIZONTE, 3. — Sob a presi- 

dência do Sr. Pericles do Mendonça, a Câmara 
do» Deputados realizou hoatem eessão. consian- 
do o expediente do eegninte: offlcloo do Senado 
• «mimunlcanido terem subido á saneção prefádnn- 
cial os projoctq» approvando «» contas do exer- 
cido de 1918 « abrindo o credito de quatrocen- 
tos .ontos para pagamento da» dividas do.-i ox- 
•molcjiw findos; dovolvendo emendado o pro- 
Jecto que concedo a Alberto BoícU, autoriíoção 
para installaçHo «m Paimyra kfc usina, para 
fabrico do in-oduotoa derivados e diatlllação dc 
madeira. 

Fallaram os Sns. Pedro Zaborne, npresen- .1T,aA „ -anuerlmeutc do ceüoclor de Orão Jio- 
goi, p«ündo o abono determinado da Importância 
do suas conta» com o Thosouro; Nelson Semui., 
transmitUndo uma reprcomitação dos funoolona- 
rios do Justiça, de Januarla. solicitando a eleva- 
ção das custas judiclaes; Silva Fortes. João Be- 
raldo o Olyntho Martins, apresentando vários 
paneceres das CcmmisiBóes de que fazem parté, 

— O Tribunal da Relação, hontém reunido, 
organlaou uma liista do nove Juizes dos niais an- 
tigos. dentre os quaes será escolhlldo um para 
preencher a vaga de Juiz de Direito da Primeira 
Vara da. capitai, osubelooendo a seguinte ordem- 
1», Bellsarlo Mello; 2», Castro Madeira; 3", Lti 
dro Bandeira: 4", Horaodo Andrade: 5», Celso 
Nogueira ; 6», Antonlo Pinto Coelho ; 7», 'sablno 
Lustosn; 8», Aurcllano Gonçalves; O» Virgílio 
Moretzshon. e 10", Rodrigues Selvas. Em se- 
guida a Cantara Criminal Julgou os seguintes 
feitos: 

" Habieae-corpu»" de fjavma ; paciente, Ma- 
ria Comelia —- negaram.. Marianna. Paciente, 
Antomio Santos Almekla —- nenfaram. Ajjusa 
Virtuosas. Paciente, João Francisco Santos — 
negaram, 

— O Governo concedeu ao Dr. Raul Penido 
o arrendamento de cem hccterea dc terras dc- 
volutas para exploração dc uma mina de gra- 
Phito na serra, dos Ferreiros, districto de Fi- 
gueira, no Rio Doce. ' 

—• Foram iniciados os trabalhos da con- 
strucção do ramal ferneo de Cachoeira® dos Ma- 
cacos a Sete Lagoas. 

— Está na Capital o Sr. Paul Walle, con- 
eelheiro do comnmrclo exterior da Françá, se- 
onetario geral ida Gamara do Commercio * Fran- 
co-Brasilelra, encarregado pelo Governo fra.n- 
cez de uma missão commierclal « industrial no 
Brasil. 

O Sr. Paul HaJIe foi hontem recebido no 
Palácio da Liberdade pelo Presidente Sr. Dr. 
Arthur Bemarde®, 

— A renda da estação Central daqui, du- 
rante Agosto ultimo, attiingio a 246 contos. 

A serviço do seu cargo, viajou para o Rio 
o Sr. Dr. Fernando Mello Vianna, Sub-Pro- 
curador Geral Ido Estado. 

— A-ssumlo as .Cuncçõee de offielal do ga- 
binete do Sr. Dr. Affonso Peuna, Secretario do 
Interior, o «r. Raphael Fleury Rocha, recente- 
mente nomeado, 

— Durante o mez findo forem inhumedos 
no oemiterio da capital 78 pessoas, sendo mas- 
culinas 44 e feminina» 39. — Jornal do Com- 
mercio 

DIVERSOS ACTOS DO GOVERNO D O 
ESTADO 

BELLO HORIZONTE, 3.—O Governo assi- 
gnou hontem os seguintes actos: exonerando, a 
pedido, do enrgo de Juiz Municipal dc Conquista, 
o Bacharel José do Patrocio da Silva Pontes; 
nomeando; delegados de policia do Dores de 
Indayá e Santo Antonlo do Machado, os Ba- 
Shareis José Assis da Rocha e Ernani Ferreira 

Braga; administrador da CoIonla de Alienados, 
o Bacharel Adolpho Cysalplno do Carvalho; re- 
movendo, para a primeira vara de Bello Ho- 
rizonte, o Juiz do Direito da segunda vara. Ba- 
charel Ludano do Souza Lima; designando para 
a segunda vara de Bello Horizonte, o Juiz de 
Direito do Oure Preto, Bacharel Horaolo An- 
drade. 

Foram sanotionadas a» lei» approvando a 
despeza para o prorimo exercício de 1920 o 
abrindo o credito de 400:0008 para o paga- 
mento das divido» de exercícios findos.—Jornal 
do Commercio. 

UM DESASTRE DE BONDE NA AVENI- 
DA FLORIANO — ONZE FERIDOS, 
SENDO UM GRAVE 

BELLO HORIZONTE, 3 — A'® 9 horas da 
manhã de hoje, c bond n. 14, fazendo a curva 
da avenida Plorlf.no com iai rua Tymbira®, teve 
o eixo OSterlor partitlij, indo de encontro ao poste 
com violência e descarrilando. Romperam-se os 
braços aeçeos, seivlo os passageiros cuspidos ao 
solo. Entre este» floaraip feridos levemente 
D. Olga Góes, Jost HercutaUo de Castro, Attllio 
Miniconi, Trajano Vianna, João Trindade, Dr. 
José Neve» e as tienhios Tliahita e EIvira Ne- 
ves, Mme. Ernesto Santiago e o Desembargador 
Carvalho Drurnmoid, • oendo mais graves os fe- 
rimentos recebidos pelo Deputado Moreira da 
Rocha, que foi rtcolhldo a um quarto parti- 
cular da Santa Ca»:i de Misericórdia, sendo mul- 
to visitado pelos «Ilegais. — A. A. 

CHEGADA DOS DELEGADOS AO CON- 
GRESSO mi GEOGRAPHIA 

BELLO HORIZONTE, 3 — Chegaram a esta 
Capital, para tomar parte no Congreeso de Geo- 
graphla, os Drs. ãti.noel Moreira da Silva, Se- 
cretario do Interior .16 Estado dc Alagoas; Ma- 
noel Bal thazar FessKn Diegues Júnior, Presi- 
dente do Instituto heologlco e Geographlco 
Alagoano, e o Dop' i Alberto Manequim, to- 
SjOc delegado» de rt. <f"« vieram acompa- 
nhado» das JrtóUlv, speetiva». trazendo em 
sua companMa a. ser,, ubita Maria Limo, filha 
do Dr. Fernandes Um», Governador de Alagoa». 

Todlos estão hospedados no Grande Hotel, 
onde também estão rosfa-vade» aposentos pana os 
rsra, Bernerdes Sob, irho, Secretario Geral do 
Espirito Santo, o Carlos Xavier, Procurador Ge- 
ral, que representarão p mesmo Estado no refe- 
rido Congresso. —• A A, 

A FEIRA DE GADO DE TRES CORAÇÕES 
TRES CORACÕÃ*' (Minas), 3. — Duran- 

te o mez findo foram vendidas na fehxt de ga- 
do desta cidade, 10,231 rezes, ipor 3.314:6818 
Bendo a media por cabesça >2268341 e por ar- 
roba 158082. Essas rezes foram destinadas , ao 
mata douro de (Santa Cruz. 

O Estado de Minaa Gera es arrecadou 
3:0808850 da poroenlagem sobre as vendas. 
Existam na feira ceria do 1.931 rezes para 
serem v^ididas. xA. A).). 

MELHORAMENTOS DA CIDADE 

tres CORAÇÕES, (Minas), 3. a Ca- 
lmara Municipal, está alacando o serviço de re- 
modelação da rua Gerarlo Alvim e da Paça 
Coronel Belchior Pimenta, imelteorainenitos" es- 
ses de grande vulto baju o ombcllezamento da 
cidade. (A. A.), 

TERMINARAM AS FERIAS FORENSES 

TRES CORAÇÕES. (Minas), 3. — Termi- 
naram neste Estado a» feiras íorensee, tendo _ 
regressudfo por esse mo:iVo de S. Paulo o Dr. j 
Carlos Castex Filho, Promotor Publico da Ca 
mara. (A. A.). 

ABERTURA DE NOVAS ESTRADAS 
NO NORDESTE DO ESTADO 

ARASSUAHY, 3. — Despertaram em to- 
•do o oordOBtc de Minas Ceraes vivas esperança» 
as medidos aventadas Tele Dr. Arthur Brr- 
nárdes. Presidente do listado, em sua roenta- 
gem dirigida ao Congren-o Mineiro, relativas 
A abertura de .nova» «strafa». ligando esta vas- 
ta zona ao llttora.1, afim de inor era tintar a la- 
voura e Induatrlas loco* A dando escOamcnlo 
prompto aos seu» produeto». 

Todo» confiam na m lã o enérgica o olarl- 
vldente do Sr. .Presldenb do Eqtado, que, na 
sua mensagem, faz reler 'rta» a esta parle do 
Fe liado, talvez a mais rlea, 

Exoouüaas ' .u. rá' " ejB»' ; ;'3Í" "" 
•ageín presidencial giganteseo será o mirto quo 
tomai-fto lodo.» «á. Industrias desta região, que 
Incontestável me nbe couoorren^ com formidá- 
veis recursos para a vida do Estado e da na- 
ção. 

Esta altitude do Presidente, derperlou en- 
thaslaamo geral, laguardando-cc: anciesaimente a 
execução das medida» eugfiáridae por S. Kx. 

O nome do Dr, Arthur Bearnardás está, 
definitivamente, oon sagrado entre toda a po- 
pulação, que o considera um beneraerlto 
nordeste de Mina®. — (A- A.) 

do 

A mensagem presidencial 

Srs. membros da Gamara dos Deputados. 
A abertura dos trabalhos legislativos a 3 de 

Maio otfcroce ensejo ao Presidente da Repu- 
blica. quo assume o cargo no primeiro dia do 
quadrlennlo, de dizer ao Congresso Nacional 

■numa longa mensagem, as suas idéas a res- 
peito das questões prluclpaos cm que ambos têm 
de collaborar. 

Determinaram, porém, certas circumstanclas 
quo essa opportunidado mo falhasse. A monte do 
meu benemérito antecessor, tão deplorada pela 
Nação inteira, e a rainha ausência do palz, por 
motivo de serviço publico, acarretaram a neces- 
sidade de uma eleição presidencial, que teve do 
ser apurada nos primeiros dias da legislatura, 
e retardaram a minha posse do quaal tres ine- 
zee, depois do inicio das vossa» sessões. Não de- 
sejo quo decorra mais tempo, som vir dizer-vos 
algumas palavras que traduzam o meu modo 
de comprehender certos assumptos, mais urgen- 
tes, em torno dos cj'»"' nosso bom entendi- 
mento» só pôde ser Profícuo ao Interesse na- 
cional , 

As mensagens que vos são dirigidas pelo 
Poder Executivo podem ser um dos meios de 
communlcação entre o Presidente e o povo. Di- 
zendo-vos toda a verdade Acerca das questões 
que mais de perto tocam ao paiz, o Chefe do 
Estado dlrlge-se realn.mte ao povo," cuja repre- 
sentação tanto lhe foi confiada a elle, como a 
vós. 

Devo antes de tulo declarar que considero 
um dever de honra para mim consagrar-me in- 
teiramente aos interesses da Nação, pondo ao 
seu serviço toda» as forças da minha intelllgcn- 
cla e da minha vontade, disposto a resistir a 
tuda quanto se opporha ao seu bem-estar as- 
sim como a guiar e Ocehar tudo quanlto possa 
concorrer para .nelho rt as .condições de sua 
'vida. """♦íraTÃ" '' 

Eleito, embora peK ji^loria, o Chefe do Es- 
tado torna-se desde üo 'o o representante de 

toda a Nação, o tiquelles que o escolheram só 
devem ter o empenho de ajudai-o a mostrar 
praticamente ao povo quo tal escolha foi inspi- 
rada no interesse euperior do bem publico, 

A ausência de partidos com programmas de- 
finidos, devido em grande parte á falta de li- 
berdade eleitoral observada desde o alistamento 
até ás votações, fez com que a vide publica no 
Brasil perdesse o estimulo do enthuslasmo, a 
inspiração das novas idéas, que são -a,força mo- 
triz da opinião, O exercício do poder ao abrigo 
das viclssátudies db Julgamento eleitoral, fod di- 
minuindo a sensibilidade dos homens políticos 

j ãs impressões de certas correntes de opinião, 
As vezes subtls pela delicadeza de sua origem, 
Itornando-os, «m vez disso, multo expostos á in- 
fluencia do certos instrumentos de violência iu- 
tellectual. 

O melo d)e combater esse estado de cousias é 
praticarmos todos uma política de Justiça, não 
só na União, mas também nos Estados. Em 
matéria eleitoral, sobretudo, os Estados têm uma 
liberdade que enfraquece a União. Já comecei 
a mostrar por factos, em circumstancias inillu- 
diveis, que pão darei mão forte a ninguém para 
obstar nas urnas a manifestação da vontade po- 
pular. Mas casos ha em que a neutralidade das 
autoridades federaes se converte num reforço á 
parcialidade doa agentes do Estadc. Se numa 
eleição o Presidente da Republica prohibe os 
chefes de serviço federaes de influírem de qual- 
quer modo conlira o partido de um Governador, 
mas, do outro lado, o Governador emprega a 
favor desse mesmo partido todos os recursos de 
seu1 poder, o Presidente da Republica, embora 
cumprindo o eèu dever, tom concorrido a con- 

• tragosto pam encorajar a intervenção indébita, 
que pelos meios ao seu alcance procurava com- 
bater. 

Isso mostra que se não nos decidirmos to- 
dos a praticar uma política de Justiça, isto i, 
de respeito ao direito dos contrários, teremos 
concort-Ido para desmoralizar a Federação e tor- 
nal-a, om vez dê um Instrumento de «liberdade 
local, uma lórrna oppressiva da opinião, que pôde 
esmagar ia própria maioria, na qual o nosso re- 
glmen constltrtcionsl procurou «haaenr-Ee. 

Cháaim.da.-propoai to a vossã attenção para 
essa» questões, porque o exame de factos con- 
cretos pôde suggerir-vos medidas, capazes de 
corrigir certos abusos dessa natureza. Sem do 
modo algum ferir a autonomia dos Estados, os 
poderee da União devem ter ao seu alcance 
meios de defender as liberdades, que elles pro- 
curem acaso error4 Ninguém mais do que eu 
propugna ai autonomia que lhe® foi deferida; ella, 
porém, não deve ser senão um meio do dceen- 
volvlmonto de todas as forças políticas, eco- 
nômicas o financeiras do Estado, dentro da 
União, sem enfraquecimento da União, e subor- 
dinada ao principio moral de que todas as enti- 
dades quo a compõem devem empenhar-se, pela 
sonmia de seus esforços, em tornar a vida na- 
cional mais intenso, mais .vigorosa, sob uma in- 
spiração comnium de Justiça. 

Easa minha preoocupação Acerca da vida 
dos Estados vem da convicção em que estou dc 
que muito do quanto possamos aqui fazer na 
de perder-se lã, so não, cahlr em terreno apro- 
priado. Não ha necessidade do demonstrar que 
a policia, a Justiça c os Impostos dos Estados 
podem • enfranquecer ou Inutilizar muitos com- 
niettimemtos da União. Rrecizamoe de uma col- 
laboração mais viva, afim dc que alguns delles 
não desperdicem os ecus recursos, suCflcicntcs 
para os «eus serviços, ou então reduzam estes 
«os limites extremos, para não exigirem da 
União Bacriflclo», que nem sempre ella está em 
condições de supportar. « 

Ao demais, a vida nacional ê julgada pelo 
conceito cm que ê tida a União. Se além das 
suas crises a União tiver de solver as crises dos 
listados, ainda maiores tornar-se-hâo as suas 
dlffiouldades. B" sabido quo alguns delles re- 
correram demasiadamente aos ■ empreatimo® e 
hoje encontram-se em situação muito embaVa- 
çosa. Esses embaraços reficctem-se sobre o cre- 
dito da União, quo até hoíe não foi restabele- 
cido nas bases da confiança, a qual, sem depen- 
dência de garantias reaes, é a única fôrma de 
credito para um Estado soberano. 

Todos os bra«lleiros elevem fazer do bom 
nome do iBraell uma questão de honra nacional. 
As nações que, para manter ou augmentar des- 
peza», a que não correspondem os recursos das 
suas rendas, se empenham em compromissos 
que hão podem satisfazer, preparam um fulturo 
de apprehensões e"de duvidas, prenho de peri- 
gos, sobro o seu dostino. Os deapéndios exces- 
sivos a que nos entregámos em exercidos se- 
guido», a principio por causa das graves pertur- ' 
bações da ordem publica que se eegulram á 
implantação da Republica, o depois por 'cão que- 
rermos parar numa svrifc dc concessões operosa» 
e de creações conseoulivns de serviços novos, 
com augmento colossal do funccloncillsmo, lo-, 
varam-nos duas veze» a suspender os pagamen- 1 

tos, em moeda, doa Juros e gmortlzBíõos üa di- 
vida: ppbllca. exlèrna mpr- 'Iv-t—i-n 'd1 v-l ÍÇ71 ■ f 
tuidos por emissões dc lltuios gravados com 
garunttfa da rrnda das nossas alfandegas. Jl.íses 
títulos, quasl todo» cm mão» do extrangeiro, 
ainda não foram resgatado®; c em vez de eco- 
nomizarmos, para livrar a Nação de empenho 
tão gravo, tomos continuado a manter o des- 
equilíbrio doa orçamentos, som medida nem 
freio. 

Os últimos cinco exercícios, dc 1914 a 1918, 
liquidaram-Se com o "déficit" dc mais de um mi- 
lhão de contos de réis (1.029.442:1038417), al- 
garismo que ainda .pôde crescer na liquidação 
final do ultimo anno, cujas contas não otíião 
todas apuradas. 

Esla enorme eomma fo' saldada com em- 
préstimos externos o internos e emissões de 
iiapel-moeda. que aggravaram a nossa situação 
financeira e perturbaram a nossa vida eco- 
nômica, concorrendo para augmentar ainda mais 
o custo da vida pela elevação Ho preço de todas 
as cousas, onde essa massa inesperada df) papel- 
raoeda dc curso forçado vai procurando o seu 
emprego nocivo, ao mesmo tempo que ee vai 
depreciando. 

A guerra reduzio a muito pouco a nossa 
fonte principal de receita, proveniente dos im- 
postos alfandegários. Diante de tamanha cala- 
midade os princípios cederam lugàr a uma con- 
tingência irremovivcl na sua maior pãrte.- Tu- 
do noa aconselhava, porém, a teduzir ao menos 
possível os nossos gastos, cortando « Jámais 
aggravando despezas, Bobrotudo; as que não 
eram destinadas a concorrer para augmento da 
receita. Entretanto, as despezas dessa cspecie 
cresceram com o desenvolvimento cada vez 
maior dos quadros do pessoal dos diversos Mi- 
nistérios. que ainda ha dous mezes foram au- 
gmentados do modo consiaerayoi. Vem dahl a 
sobra dos funccionarlos addidos, dos litactlvos 
de todas as classes, dos contribuintes do mon- 
tepio. constituindo no orçamento um peso mor- 
to do 50.651:9888000. 

Pelo que me incumbe JA comecei a obser- 
var rigorosamente a obrigação de prover os lu- 
gares vagos com empregados addidos, e assim 
continuarei em todos os casos onde taes lu- 
gares correspondam á situação delles. Mas pe- 
ço particularmente a vossa attenção para a or- 
ganização autonomica do montepio, o qual to- 
dos os dias vae crescendo e envolvendo o Esta- 
do numa responsabilidade, que lhe poderia ser 
poupada com vantagem para todos. Ha Institui- 
ções congêneres, atê em nosso palz, que pode- 
riam servir de modelo a essa reforma. 

Esse alargamento sem medida dos quadros 
do pessoal faz com que cerca de quatro quin- 
tos da receita sejam consumidos nas respecti- 
vas despezas e nos enqprgos da divida publica, 
sobrando apenas 20 0|» approximadamente para 
compra de todo o material de que o palz neoes- 
aita, desde o papel e a tinta das repartições, 
até os armamentos do Exercito e da Marinha, 
or trilhos a as locomotivas dás Estradas do 
Ferro. 

Não ha Nação que possa continuar por esse 

caminho sem cahlr em embaraços do que não 
sei como possa sahlr. Estamos aiaste momento 
numa situação quo nos adverte de semelhante 
perigo. Por não ter reduzido 'as suas despezas 
de pessoal ao strietamente necessário • para o 
serviço do Estado, e por haver convertido gran- 
de parte do orçamento numa distribuição de lu- 
gares sem utilidade publica o em mero bene- 
ficio de um pequeno numero de pessoas, com- 
parado com a massa geral da Nação, vê-se hoje 
o paiz na ditficuldade de attender aos que cla- 
mam contra a exiguidade dos seus vencimentos 
insufficientes para prover ás necessidades da 
vida nesta época caíamltosa, creada pela guer- 
ra européa. Os mesmos que pleitearam instan- 
temente a criação de empregos públicos, a am- 
pliação dos quadros, a elevação dos vencimen- 
tos, soffram agora as conseqüências dessa po- 
lítica imprevidente de dlsslpação para a qual 
não é remçdio persistir no caminho errado, por 
onde se chegou a tão dolorosos resultados. 

O milhão de contos do réis, apurado em 
cinco exercícios como déficit dos orçamentos, 
terá. como vos disse, de augmentar com os al- 
garismos, ainda por conhecer, das operações do 
anno proxímo 'passado. Nesses cinco exercícios 
a insufficiencla da renda devorou todos os re- 
cursos do credito, ge que pudemos dlspór — 
o produeto do arrendamento 4,França doa na- 
vios tomados aos aliemães, na importância de 
101.960.633 francos, o 1..204.773 ;5C68000 de 
emissões de paped-moeda. 

Ku pergunto a todos os brasileiros, quo 
amam a sua Pátria, si ê admissjvel persistir 
nessa política d- palliativos, nossá política de 
opio o do morphiua, para ter daqui a pouco de 
esbarrar diante de uma realidade insuperável, 
o subm-oltermo-nos ninguém, sabe a que exigên- 
cias dos nossos credores, com os quacs, dentro 
de dezescis anuo», já fomos forçados a fazer 
dous contratos de fnnding-loan, hypothecando a 
ronda jjas nossas Alfândegas, 

Não é possível viver toda a vida a lan- 
çar mão de expedientes tacs. SI a situação pre- 
sente já nos colloca em tamanhas difüculda- 
des, é 'fácil adivinhar 1 o que virá % aooutcsm 
íi.JiSil1"- v" nÇi;fiilsjrièiimi «ájóri da., mfís§S pofSt 
Duraaaes 3" rosfalcncia financeira. 

■O déficit maior do (Ultimo quinquenulo foi o 
da 1914, na importância de 361.988 contos, e o 
do anno passado, ainda não completo. Já mon- 
ta a 111.070 contos. 

O exercício corrente não se apresenta sob 
aepocto mais llsonjelro. Sem fallar numa emis- 
são de trinta mil oontos do réis o de outra do 
irttras do Thosourok< por antecipação do rocei th, 
o cie igual importância, com Juros a. vencer 
eommando U800 contos, o Tribunal de Contas 
- .registro:i créditos extrai orçalmuntariios rto valor de 130.615:3928889. E depois do auto- 
rizado gastos tamanhos, ainda vos foram diri- 
gidos. também para o anno corrente, podidos 
de créditos espeedoe» « cxtrardinurtoM. que so- 
bem a 33.501:2608074 papel « a 1.492:4478543, 
ouro ^ dc credito® supplcmentares que montara 
« 6. j4íj :6428í(jl papel e 800 contos, ouro; de 
créditos para execução do «enteaça» Judiciarias 
quo scmruam 739 ;3ü3$89;i * .pi ipe]. Temos ainda 
a, v- ncer quatro mezes do anuo o a perspectiva 
€ de exigências Identioaa. Só do quatro Minis- 
teriais já tenho noticia que haverá 'necessidade 
de pedir-vos novo® oreditq® supplementares no 
taim d© -'1.3 19:7728327. Quer dizer que em 
despeza® fóm, do orçamento o exercício corren- 
te tem da ser accroayido de. fóra ouro   
.13.621:2708264. IVço-vos cncarecidamente quo 
examineis com o maior cuidado todos esses pe- 
didos, já em vossa® mãe®, dos quacs algun» 
cortamonte poderão aguardar dlad melhores. 

Entretanto, apezar do tudo iseq, ha proje- 
ctos Já apresentado» no Senado, que elevariam 
a despeza, pubUes dc 3.034:7S0|000. Só o do 
augmento dos vencimentos dos tolegraphistas 
monta a 2.452:1258000. Dos .projectos submet- 
tldo® á Camaca dos Deputados, as cifras são 
muito mais consideráveis, poia Já eobem oi 
4 1.653:3098950, sendo conveniente lembrar que, 
«têm desses, outros ha, nas duas casas do Con- 
greesu. acarretando despezas avultadiaa quo en- 
tretanto não podem desde Já ser avaliadas com 
precisão. Dos que têm os algarismos claros ci- 
tarei os de muis importância, como o relativo 
aos diarista® da Estrada dc Forro Central, com 
2.000 oontos de réis; o referente aos Correio», 
com 1.850 contos; % das fabricas de cartuchos 
e polvora, com 578 contos; o dos agentes do 
Corpo de Segurunça, com 420 contos; que 
aproveita ao diaristas da Imprensa Nacional, 
com 471 contos; o que beneficia as praça® da 
Brigadirv Policial,, com 1.800 contos: o attinente 
aos cair te 1 rs desta Capital, oom 1.016 contos; 
o que tora á prophylaxla, na Saúde Publica, 
com 1 .::so coutos; o que dispiV sobre os ope- 
rários das offlcina® mllilnros, com 2.710 cou- 
tos ; e o que auarmenta os vencimentos millta- 
re», na Importância do 31.KÍS :00080(l0. Além 
di> .» 1 ampliação do quadro® da õfCIcÁiIidi.ide 
do Kxan-ito, deorofida pos últimos dias da pas- 
sada administrarão, acarretará 110 futuro um 
«rgmeut 1 m; rio" u. Ç.UOO í:>t»1os rir réis o 
miliqin tu.1!1"1 'J' riri" . . . ".rre 
tos. ' , 

Considero aun dever de patriotismo expor 
rança factos ao Congresso c á Nação, na espe- 
rança de que facilitam ao Governo o empenho 
de tirar o paiz desta situação lamentável. 

As nações 1:0' as, como a nossa, têm meios 
de sahir dessas crises terrível®, quando so dis- 
põem corajosamente a auxiliar os governos que 
querem entrar no® bons principioa, alim do re- 
staurar o credito publico. Logo quo este melho- 
ra, todo® participam,, dentro , ora pouco tmupo. 
dos benefícios decorrente®. A nossa geração Já 
vio o exemplo dc um desses milagres, em dias 
bem próximos do nós. Os saorificados «ão sem- 
pre «>« que tomam sobre os hombros ei dura', mas 
patriótica tarefa. Ella não me apavora, pois 
oollaborei na quo hoje é celebrada como um 
exemplo do política republica na. Entretanto, 
não poderei levar avante sem o apoio do Con- 
gresso Nacional, da Nação inteiro, de todos as 
elasaos que são os seu «rgãos princlpaos _ dê 
trabalho e de ordem. Consagrarei a essa tarefa 
tudo quanto estivar nas minhas forças: mas te- 
mos de consumai-a todos Junto®, mostrando ao 
povo que o momento é de sacrifício e de cum- 
primento estrioto do dever. O povo tem o in- 
stineto da Justiça o mão perdõa 'aos que não 
provam querer servil-o oom dignidade. Elle en- 
berá distinguir entro as criticas Justas o ca 
ataques infundados. Ponhamo-nos ao abrigo 
dias injustiças, quo são sempre transitórias, 
quando tião assentam num fundo forte dc ver- 
dade . a 

Devemos fugir dc aggravar os nossos rnm- 
'promiasos com despezas que não sejam reclama- 
das nela necessidade de assegurar a integridade 
da Nação, o desenvolver as suas fontes do ri- 
queza, como sejam o apparelhamento da nossa 
defesa militar, o saneamento do interior o a 
extineção das seccas do norte. A estas despezas 
devemos acudir ainda com sacrifício, porque 
umas são a garantia da nossa própria existên- 
cia, o as outras importam o pagamento de uma 
divida de honra para com a população pobre j 
do interior, a quem quasl tudo tem faltado, j 
e a revalidação de uma das nossas regiões mala j 
susceptíveis de produzir, onde a riqueza publi- | 
ca irá crescer de recursos immensos. 

Não me cabe indicar-vos os meios com que 
podeis ajudar o Governo em matéria de Impos- 
tos. os quae® são de vossa exclusiva compe- 
tência. Vosso patriotismo, porém, noonselhar-vos- 
ha a aggravar o que recahe sobre as bebidas alcoó- 
licas e sobre outras fontes de vícios, da maneira 
a mais funda,, com o intuito de pôr o povo ao 
abrigo desse terrível envenenamento. Os Estados 
Unidos acabam de reformar a Constituição para 
chegar a esse resultado. Ha generos de consu- 
mo, beneficiados por altas extraordinárias, e que ^ 
têm fava pado ao tributo soffrldo por outros, em 
condições menos favoráveis. O Governo estará 
sempre ao vosso dispor com as suas informações 
e a sua experlenoia nesta matéria. 

Já que me refiro a recursos novos para o The- 
souro, peço-vos com especial empenho que me 
auxiliei® a promover melhor arrecadação das 
rendas publicas. São constantes os appellos ao 

Governo a esse respeito sobretudo pelo» orgSos 
da imprensa. Uma das brechas por onde sa 
cscôa boa parte dellas «é a isenção de di- 
reitos de alfandega, boje concedida oom "m« fa- 
cilidade de assombrar. Essa loençâo. em principio 
é nociva aos interesses do Estado, por causa doa 
abusos do toda a eorte a que bc presta; entre- 
tanto, além das concessões feitas nesse eentido, 
em virtude de contrato, outras tèm sido dados 
a indivíduos, a sociedades o até a classe» intei- 
ra®. Taes concessões, como outras quaeaquer, 
qu® ebneficiam em particular pessoa» ou insti- 
tuições, constituem privilégios odiosos, desigual- 
dades injustificáveis, contra as quaes a oomtnu- 
nhão tem o direito de protestar. 

Não desespero da situação do palz; antei 
confio úas suas melhoras, e© não me faltar o 
auxilio que de jvós espero. Não valeria a pena 
exigir recurso® novos do povo para continuai 
gastando nas mesmas proporções e augmontandç 
sem modida os encargos da Nação. Mais dia, 
menos dia® a crise se renovaria e eu não dissi- 
mulo as minhas apprehensões a respeito do futu- 
ro exercido, cujo "déficit" será ainda Importan- 
tíssimo, como Já foi dedarado pelo lllustre rela- 
tor da receita na Gamara, que o avalia em mais 
de 88.000 oontos de réis. 

Ninguém sente mais do qu® eu a sltuaçãfl 
penosa do tantas classes de servidores do Es- 
tado, nesse momento tão difflcll para to cio a 
Essas dasees nunca deveriam ter sido ampliada» 
nas proporções colossaes em que figura no orça- 
mento consumido em toda® as despezas quo 
accaretain, cerca de 60 »|» da recita papel. Os 
quo assim xocederam além de fazer mal á 
Nação, sobreoarrgaando-a com tamanho peso, fi- 
zeram mal lambam aos próprios a quem quize- 
ram favorecer, os quaes estão verificando agora 
como será difficil senão impossível melhorar de 
uma só vez a sorte de. todos, por «ase melo d« 
augmentar e augmentar sem cessar a despeza 
publica. 

Além disso, a dietrlbuição de venc oentos 
clvi» e militares nem sempre tem sido feita com 
um critério dc Justiça e tem dado causa o, diBe 
gostos o aUegaçiJes procedentes, que oojivtrt» 
não perder de vista. Com a pratica d» alterei' 
os quadro» e «levar vencimento» '4 ükluu. hx». 

te' t" -rçamento, o»¥6os funcdonarlos de pe- 
queuos lugores ficaram muito mala bem aqui- 
nhoa do® do que outro» da mesma categoria, • 
até dotnquo alguns «ervidores do Estado de 
funeções irnulto mais Importantes • de encargos 
imiito mais pesado®. No Interesse de sua auto- 
ridade moral os poderee publlpo® têm a maior 
conveniência em evitar facto® dessa natureza.' 
Quer parecer-mo que 'algun® deete.» devem e pó. 
dom ser corrigidhei, quando representem altera- 
ção das boa® praticasj sobretudo no serviço tule 
lllar. Está nesta® condições a croãção da cia», 
se de sargentos amanuense® do Execlto.-muito 
mais remuneradoe que os seus oompanheinq» da 
Iropa o percebendo rtmeimentos superiores mesmo 
aOvs dos officlaes do menor posto. Não haneceswi, 
da de <1® -conservar na Exerci to e»3a classe, meio- 
mllitar, meifi-clvil. Como até bom pouco tempo 
acontecia, os amanuerases pódém ser tirados da 
própria fileira, dentre os sargentos mal? apitos, 
desde qi:o permaneça nos corpos O numero de 
Inferiores necessário ao serviço, o essa derign®.- 
çâo deverá até constituir, em certa® condiçõ», 
uma preferencia agradável ao® que receberem. 

Seria 4nju®tiça dizer quo «. Nação não tem 
feito novo® .sacrifícios para attender ss recla- 
maçõe® do seu® servi dore®. Não ha dou» meze» 
ainda reforma® ee realizaram, visando Blarga- 

i manto do quadros, o portanto dandv) ensejo « 
muitas vantagens de promoções e maloreo eepe- 
rança» de carreira. Não ha um anno alndu, c 
Theeouro foi privadio de um Importo importan» 
tissiino, no valor de 19.000:0008000 para da» 
satisfação ás queixa® de civis e militares, cujo® 
vencimentos foram dessa fôrma melhorado». 

Estudei oom a mais viva eympathla todas 
as nova® pretenções de melhora de vencimentos; 
mas a preUmlnar desse estudo, que é o conhe- 
cimento da. situação do Thcsouro, para «aber 
eo elle está em condiçõe® de fazer' frente ainda 
a tantos e tão vultuosos encargos, mistpou-m* 
desde logo a impossibilidade de chegar, ainda 
em condições modbetaa. a um resultado favorá- 
vel a todo» os reclamantes. O meu desejo pes- 
soal seria que a N-ação pudesse contentar a 
todos. Nada, pôde ser mais oomvenlente e agra. 
davel e um Governo do que viver numa atmo®. 
pbera de sympathia e «atisfação .de toda® o® 
classes. Bom se comppehende, pol», que oó ura 
alto dever do connolencia me fará deixar de col- 
teborar comvois-co em medida®' de®finada® a 
crear uma situação dessa natureza, rrmis utii n 
mim proprio do que a quem quer que seja. 

Tenho, pris, o direito de eapérar que todo» 
os meu® ooucidadãoal a quem este wssumpto at- 
tlnge. com-iírehendam o sacrifício que «caso eut 
tenha de fazer sobro os meus sentimento», papa 
não faltar no dever Imposto ipeUs grandes ree. 
pousai)!!idades do meu cargo. A questão tião f. 
Jl6 de. (increr, é lambem de poder, e eu não creio 
que haja Um »ô coração de brasileiro, capaz d« 
por » «eu IniM-osse proprio «cima do Interw» 
vital do noeaa .Patela. O Congresso, que apeu®» 
inicia, o estudo da receita, geral examinará, «•sa» 
reciaina.çõe:-'. o eeu numero, a extensão doe cvra- 
Promissow que ei)»- "'■í-T" q, Thesnur', a 
-ftbuaZ— partáaihi: "te rmr1.. cia.^:n ,,u doo l.rttl» 
membro® » ver» «o é poobía-bI «tteuricimo®, e até 
que ponto. o. Interesse» tão dignos de regpeltn, 
sem prelnlnv das convenjeriela® euprema® do 
credito publico em que envolvo a houna d* 
Noção. 

Rio do Janeiro, 3 de etembro de 1919. 
Epitacio da Silva FessoA". 

(TÂZETILHA 

CONGRESSO NACIONAE 

NO SENADO; A MENSAGEM SOBRE \ 
SITUAÇÃO FINANCEIRA E O PBO- 
JECTO DOS "CHAUFFEURS" — NÃO 
HOUVE INÚMERO PARA AS VOTA- 
ÇÕES NA CAMARA 

SENADO — rresldenoia dós Srs. A. Azere- 
do c Cunha Fedrosa. 

Com a presença de 37 Srs. Senadores fot 
aberta a a Darão e approvada a neta da anterior. 

No expediente foi lida a mensagem em quo 
o Sr. Presidente da Republica expõe a situação 
financeira do palz, e que publicamos em outro 
local. 

Foi b imprimir um parecer da Commissão 
do Justiça o Legislação reconhecendo de utilida- 
de publico diversas instituições em Sergipe, Mi- 
nas Geraes e no Rio Grande do Sul. 

O Adolplto Gordo occupando a tribuna, ex- 
plicou diversos aparte» quo dera na véepera 
quando orava o'Sr. Motello Júnior. 

S. Ex. aproveitando catar com fl palavra^ 
tratou ainda do projecto que regula a profissão 
de "chauffeur", 'lande ao Senado nova® explica- 
ções sobre as medidas propostas pela Commissão 
de que é relator. 

Passando-so á ordem do dia, proseguio A 
discussão da proposição da Camara dos Deputa- 
dos que regula as condições para o exerciolo dá 
profissão de conductor da vehiculos automóvel».- 

O Sr. Lopes Gonçalves, foi o primeiro ora» 
dor cxmtra o projecto. S. Ex. combateu longa» 
mente o projecto sustentando principalmente » 
sua inconstitucional Idade por attender contra 4 
autonomia dos município®, mas também por ocei- 
tar a theorla do risco profissional. 

O orador demonstrou a necessidade de ser 
o projecto rejeitado visto não conter medida» 
que regulem, melhorando, as condições dos pro- 
fissionaes, e sim dispositivos que attentam o 
opprlmem a esses mesmo proflssionaee. 

OSr. Firmo Braga defendeu o projecto fa- 
zendo diversas considerações no sentido de de- 
monstrar que ha urgente necessidade de appll-, 
car á classe do® motoristas medida® que os obri- 
guem a .melhor se conduzirem pelas vles des- 
ta cidade oòm os seus carros, zelando pela vi- 
da dos transeuntes. 
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Não obstante a sua penosa sorpreza, B ti- 
tular soube dominar-se bastante, para ouvir, com 
ápparente calma, a Inesperada confissão. 

•No primeiro momento, pareceu a Resina 
Sandoll que a situação era Irremediável. Como 
poderia ella lutar contra o attractivo exercido 
por MarysaT 

A' viva sympathia que dedicava á orphã, 
■ucoedeu, no coração da condessa, um odio im- 
menso âquella a quem, intimamente, chamava 
aventureira. Maa. antes que o seu rancoroso 
despeito se expandisse, nova transformação, 
curiosa e imprevista, se operava. Aquella cm 
quem, momentos antes, Rosina via uma adver- 
saria. prestes a destruir os seus mais bellos so- 
nhos, subitamente se tornava uma alliada. Em 
vez de emprehcnder uma luta contra essa ex- 
trangeira, que lhe roubara o coração do filho, 
ftorina Sandoll via colocar-se ao seu lado, como 
• mais preciosa auxiliar, a, sensata Marysa. 

Athur era, por assim dizer, restituido á sua 

mãi por quem facilmente poderia, para sempre, 
afastal-o do lar materno. 

Depois dc tão grande perigo e de um soc- 
corro tão inesperado, era imprescindível apressar 
a parti (ái de Raphaela, som, comtudo, dar a Ar- 
thur o aspecto de uma separação irrevogável. 

O interesse era supremo. B não havia, desta 
vez. o menor receio de que a Condessa Sandoll 
revelasse imprudência ou se mostrasse um» di- 
plomata pouco hábil. 
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Todas as circumstancias pareciam, agora, 
favorecer o projecto da condessa; e a chega- 
da, tão opportuna, do casal Stenn á cidade de 
Fiorença offerecia um pretexto natural; dlffi- 
cilmente seria encontrado outro, sem que se 
despertasse a desconfiança de Arthur. 

Com effeito, quando, no dia Immediato, em 
presença da todos, Marysa timidamente exprirnio 
o desejo de acompanhar a prima até Perusa, 
o Marquez Adelardi, que visitava os seus ami- 
gos, declarou que essa excursão faria multo bem 
á orphã; o o titular italiano apressou-se em sup- 
plioar á condessa que outorgasse á sua joven 
protegida alguns dias de férias. Arthur Juntou 
as suas instâncias á® do marquez ;fe Rosina, 
simulando hesitar, cedeu, finalmente, aos pe- 
didos que lhe eram feitos. 

A viuva mantinha desde a vespera, relati- 
vamente ao filho, uma altitude de gravidade 
triste; também manifestava certa frieza com re- 
lação a ãlarysa, para que o Joven conde a aftrl- 
•buís.se á confidencia Inopinada do dia anterior. 

"Convinha ao papel de Rosina Sandoll não 
desvendar a secreta confiança que a orphã lhe 
retribuíra. Assim, Arthur comprehendeu: que 
sua mãi estava descontente com elle, mas repri- 
mia o seu resentimento e continuava a tratar 
Marysa com indulgência. 

Tudo se apresentava, portanto, do modo 
mais natural. O termo de quinze dias foi fixo 
para a excursão projectada.) . 

O casal Stenn. iitudido como todos, acolheu 
com Júbilo o sorpreza á perspectiva de ura pra- 
zer que não ousara esperar; e tudo foi deter- 
minado de accôrdo com os desejos da condes- 
sa. embora toda a. gente tivesse a nítida im- 
pressão dc que a viuva se aubmeUia, por oon- 
desoendencia, á vontade geral. 

Juliano e a esposa partiam na manhã se- 
guinte. 

O ultimo dia que os viajantes contavam 
passar era Fiorença, foi por elles consagrado á 
visita de vários museus e, em seguida, a um 
passeio a San Miniato. 

Marysa quiz acompanhar os primos. Uma 
agitação febril tornava-lhe insupportavel a in- 
acção. 

A orphã temia achar-se, um instante, a sós 
com .^rthur e estava firmemente persuadida de 
que a viuva dispensaria, de bom grado, os seus 
serviços durante aquelle derradeiro dia. 

O necessário consentimento da condessa foi, 
assim, facilmente obtido, e no .meio do dia Ma- 
rysa partio com Beatriz e Juliano para o palacio 
Pittl. 

Depois de terem visitado essa galeria e va- 
rias outras, continuaram o passeio num landau, 
que os conduzio á base da encosta no alto da 
qual está situada a igreja de San Miniato. 

Emquanto galgavam lentamente a senda es- 
carpada, Marysa tirou do bolso o papel que, na 
vespera, cahira do seu ramalhete, e mostrou-o a 
Juliano. 

— Este papel, disse o esposo de Beatriz, 
renova uma inquietação que Já me salteou o 
espirito. 

— Suspeitava a volta de Eduardo â Eu- 
ropa? 

— Sim; possuía, porém, para nutrir essa 
suspeita um indicio diminuto, ao qual nem mes- 
mo me referiria, sem este novo incidente. Ha 
poucos meze®. em Bolonha, na Bibliotheca Pu- 
blica da cidade, onde tomava certas notas ap- 
plicaveis a um estudo que emprehendi, vi. num 
livro que consultava, um papel em que se acha- 

•va repetido « oome de Raphaela, além das iai- 

ciaes, F, D., acompanhadas destas palavras: 
"Felixi", feliz... que ironial Felixi". Como sa- 
bemos que Eduardo se ciíama também Felix, 
Imaginei que se tratava delle. A iettra não era, 
comtudo, a sua. Tn'erroguei o bibliothccario. 
Disse-me que aquelle livro era muitas vezes pe- 
dido por um frequentidor da casa, chamado Fa- 
blano Dini. 

—1 E foi tudo? 
— íjim. Guardei, no emtanto. esse pedaço 

de papei. Vou comparar as duas lettras... 
— Talvez se tratí de um simples acaso, sug- 

gerio Marysa. 
— Talvez. Mas não é impossigel que nosso 

primo, para quem a üngua italiana não tem 
segredos, ee apresente sob o nome de Fablano 
Dini. 

Ficaram pensatlvo». A' memória dos tres 
excursionistas acudiram scenas excepcionalmen- 

#te dolorosas, que la|3?lvam Inapagavel mancha 
sobre o nome de uma família honrada. 

Na igreja, Maryfa, tentando esquecer a® 
apprehensões e as tristezas, examinou com vi- 
sível Interesse as télas e os mosaicos e escutou 
attenta as explicações de Juliano, relativamente 
aos eymbolos c aos hieroglyphos christãos que 
abi se notam. 

Passaram alli cerca de uma hora, sem per- 
ceber que corria o tempo e a Igreja começava 
a tornar-se sombria. DIspunhamêse, finalmente, 
a deixal-a. quando, no momento de transpôr o 
limiar, subitamente be viram em presença do 
Conde Arthur, que entrava acompanhado por 
Adelardi. 

■Sabia, segundo confessou, que o passeio dos 
tres primos terminaria em San Miniato, e para 
ouvir as sábias explanações de Juliano convi- 
dara o marquez a acompanhal-o. 

— Vejo, porém, que chegamos atrazados, 
lamentou o filho d© Róaina Sandoll. 

Marysa fizera um movimento involuntário 
para occuitar-se m-f sombras da nave; mas o 
dia baixava rapidamente e todos concordaram 
que convinha descer a encosta, na base da qual 
% çarro esperava os ■excursionistas.. 

braço á orphã, em- 
o apoio do seu á es- 

O conde otfereoeu o 
quanto Adelardi offertava 
posa de Juliano Stenn, 

Começaram a descer, lentamente, comraen- 
tando o panorama que dalli so descortina. 

Arthur moderou o passo', de maneira a del- 
xar-sc adiantar pelos outros, e achou-se, assim, 
■a sós cora Marysa. Estavam silenciosos. Com- 
quanto diversa na essencia, a emoção de ambos 
era intensa. 

Para ella, tudo quanto a idéa de um der- 
radeiro adeus pôde Juntar á ternura de um co- 
ração. tornava aquelle instante excepcionalmen- 
te doloroso. 

Para elle, ao contrario, o momento era de 
intimo e suave júbilo. 

Julgava-se libertado de toda a sua attitude 
reservada, depois da confissão que fizera â con- 
dessa; e como era bastante hábil para discernir 
os sentimentos mais recônditos, pareceu-lhe que 
podia agora fallar livremente. 

— Marysa! exxlamou o conde. 
Ella estremeceu e quiz retirar a mão que 

pousava no braço de Arthur. 
— Deixe-me dar-lhe esse nome. Só eu o 

emprego. Só eu quero ter o direito de pronun- 
cial-o. . * 

E beijou a mão da orphã. 
— Br. conde... suppuz que não me fal- 

iaria mais assim... Era, aliás, esse o meu de- 
sejo . i 

— Estarei eu louco! Uludi-me, então, com- 
pletamente, ao pensar que os seus olhos não 
reflectiam indifferença por mim? 

Ella oalou-se. 
 Marysa, o seu silencio me offcnde. Não 

tenho eu o direito de esperar uma resposta? 
— Tem, por acaso, o de interrogar-me? Se- 

ria mais nobre e mais generoso da sua parte 
lembrar-se. Sr. conde, da distancia que nos se- 
para. 

— Marysa, não pcrcebó essa distancia. Of- 
fereço-Ihe o meu nome. 

-— Com a permissão de sua mãi? Ella jámais 
üi'a daria. i 

— Sei que me negaria hoje o oeu consen- 
timento; não hesito, entretanto, em affirmar 
que m'o dará amanhã. 

Marysa sabia que essa esperança era chi- 
merica ; convinha, porém, fallar, Já quo pela ul- 
tima vez o acaso os reunia. No dia seguinte, 
a distancia, a.' ausência, todas as separações da 
vida começariam para ellee... 

Não haveria, mais perigo em dizer a vert 
dade, agora destituída de importância. 

— Pois bom... não nego, declarou Mary- 
sa. Se tudo mudasse para nõs na vida; se, por 
uma circumsíancia imprevista, sua mãi mo dis- 
sesse ; 

"Raphaela, eS minha filh^; conslnto nisso 
com alegria". Oh ! então... responderia... o que 
Já sabe. Mas, até t^se dia, Sr. conde, não o 
escutarei... 

— Esse dia chegará cm breve, assegurou 
Arthur, com vehemencla. 

— E' possível; mas não é também impos- 
sível que, então, o obstáculo provenha de quem 
hoje me falia de amor... 

B, dizendo essas palavras, Marysa deu al- 
guns passos rápidos, para approximar-se de Ju- 
liano. 

Chegavam quasi á fralda da colllna, quando 
dous indivíduos, que conversavam, caminhando 
depressa, passaram ao lado dos excursionistas, 
sem que os vissem. 

Mas aquelles que desciam, perceberam-lhes 
os traços e a mesma emoção se apoderou das 
duas primas e de Juliano. Num desses homens, 
tinham reconhecido Eduardo. 

Adelardi, por seu turno, parecia perturbado 
e sorprezo. 

Arthur, separando-se do grupo, approximou- 
ee dos dous transeuntes e dirlgio-se a um del- 
les, que se descobrio, respeitosamente, ao reco- 
nhecer o conde. 

O fidalgo disse-lhe algumas palavras em voz 
baixa; o os dous homens proseguiram no seu 
caminho. 

— A quem fallaste? perguntou o marquez 
ao amigo. ^ 

A Fabiano Dini. E' um rapaz intelligente, 
que eu encarrego da aoqulsição das nilnba» 
curiosidades. Auxilia-me multo na pesquiaa d» 
objectos historlcoB « artísticos. Esteve ausent». 
Chegou a dous dia®... 

— Estava em má companhia, volveu Ade- 
lardi . 

As duas primas Jâ se Unham sentado ne 
carro. Juliano, obrigado a acompanhai-a®, rto 
pôde ouvir mala nada, a despeito da curiosi- 
dade que lhe despertara o curto dialoco entre o 
marquez e Arthur de Walt. 
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Mais de vhfie • Quatro hora» tinham do» 
corrido. 

Marysa estava longo de Fiorença; e os In- 
cidentes dos dias anteriores se lh« apresenta- 
vam ao eeplrito como scenas de um eonho máo 
ou enganador. A conversação que ouvira do 
terraço, o decisivo dialogo travado com a viu- 
va. o encontro oom Arthur em San Miniato. « 
mysterioso ramo de flóres, a súbita reappari- 
çâo de Eduardo... eram recordações quo, suo- 
ceesivamente, lhe acudiam ao cerebro. Todas 
essas lembranças eram, porém, dissipada® pela 
do ultimo adeus, 

Ella dissera, mentalmente, adeus para sem- 
pre aos moradores do palacio, emquanto Ari 
thur, sorrindo, lhe respondia; "até breve", • 
Rosina, continuando a desempenhar o seu pa- 
pel, acoresoentava a outras reoomrnendaçõea: 
"Esteja de volta nestes quinze dias". 

Por seu turno, íMUe. Rodez Interpretara bem 
o seu papel, sem fraquear; mas, em voz bai- 
xa, beljnndo a mão da condessa, dissera! 
".AOA.-a.".- 

I 
i » 
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O orador f«z referencias elogiosas aoe mo- 
toristas, «m cuja classe reconhece existir l>ro- 
'laeionaes competentes, zelosos « prudentes. 

O Sr. Lauro Muller combateu o projecto 
.ob o ponto de vista' constitucional, e apontou 
ag disparate» de que elle está, cheio. 

S. E*. analizou longamente « provou que 
io medidas nelle contidas, além de iníquas eram 
injustas, por isso que contem multas elevadis- 
simas para InfracsOea mínimas alôm de penali- 
dades outras. ,   

O Sr. Metelto Júnior tratou mal» uma vez 
da projecto, fazendo oonsideraoSea demonstrati- 
vas de que as medidas propostas no projecto 
uào podem e náo devem ser homologadas pelo 
Stanftck). 

A diflcussâjo ficou enoerríwla • adiaua a vota^ 
:ão para hoje. 

- — Damos a seguir um resumo do discurso 
pronunciado ante-hontem polo Senador Adolpho 
Gordo; _ 

O Sr. Adolpho Gordo diz que na sessão de 5 
le Setembro do anno passado, estando em dis- 
oussSo o projeteto da Gamara dos Deputados, ae- 
íorminandos oo principies geraes que devem re- 
gular o exercício da profissão de condutor de 
automóveis e a responsabilidade criminal e civil 
nos conductores e proprietários desses vehiculos, 
nos casos de accidente, como relator do parecer 
da Commissio de Justiça e Degielação relativo 
10 mesmo projecto e de emendas que lhe foram 
offerecldas, velo á tribuna e, estudando o assum- 
plo ^ob todos os seus aspectos, procurou tornar 
manifesta a Inteira procedência do parecer. 

Como no ooirrer dos debates, foram pronun- 
dadòs neste recinto, discursos Importantíssimos 
impugnando o projecto e foram emittidos con- 
ceitos dignos de grande ponderação, a Gorarais- 

K5o de Justiça e Deglslação considerando que M 
tratava de assumpto grave e com o Intuito 
harmonizar as diversas correntes de opinião ma- 
nifestadas, requereu e obteve que o referido pro- 
■eefo voltasse â Commissão. 

A f »nmissao estudou, mais unm ve», o pro- 
ieeto ' '.011 as as emendas offerecidas, oom o cui- 
ado que a exoepdclonal importância do assumpto 

i f-lama e, por unanimidade <le votos, formulou 
o parecer em debate, modificando, em alguns 

atos. •; sua opinião anterior, e aceitando tres 
.■ias «i.tenfcas ápreaentada» em 2* discussão. 

A cõiaitlií-aã-J. manifestando o seu espirito de 
conciliação e de ti-ansacçáo, prdpôo mm* dwraifi- 
cai-ao de sita Importância para o -ojectin Jicei- 
tando arte de uma emenda offerecld^eio arr 
Senador Rego Monteiro, ao art. 

Dlsyde este artigo que o proprietário de um 
automóvel é responsável peloa damnos resultan- 
:ps de um accidente, mesmo que não tenha cul- 
pa só podendo declinar de tal responsabilidade, 
íc provar, ou qüe o accidente ou damno foi pro- 
vocado ou aggravado por culpa grave dia vlotí- 
ma, ou que o automóvel era conduzido ou ma- 
nejado, no momento do accidente, pela própria 
victima ou prepoeto desta, ou que o automóvel 
tinha sido poeto em circulação por terceiro, sem- 
«ciência ou conhecimento do roprletario. 

Este artigo reproduz, quasi que "ipsls ver- 
bls" a disposição do artigo Io do projecto relati- 
vo á responsabilidade Civil, em matéria de ac- 
eidentes de automóveis, apresentado pela Socié- 
tó d' Etudes Léglfilatives de Parlz, á Gamara dos 
Deputadas da França o elaborado pelo imml- 
nente Secretario daquella associação, o .Sr, Am- 
broise Colin, e fundado na theoria do rtsco. 

A Commissão, aceitando uma emenda do Sr. 
Senador Kego Monteiro, ê de parecer que, além 
daquelles tres casos, o proprietário também pode 
so aliviar da responsabibllidade no caso de for- 
ça maior. 

Essa disposição no projecto resulta de uma 
transacção entre a theoria do risco o a doutrina 
tradicional da culpa. 

Antes de proseguir, porém, o orador 6 obri- 
gado a dizer duas palavras em resposta a consi- 
deraqães feitas pelo lllustre representante do Am- 
«onas, oujo nome pede Uoença para declinar o 
Sr Senador Dopes Gonçalves, no Importante dis- 
curso que pronunciou nesta Casa, relativos a 
doutrina do risco. Disse V. Bx.: 

"A theoria do risco profissional, Sr. Prosllon- 
ge. não tom. absolutuumervto, «pplicaçáo nos 
d.mtes de automóvel, porque o risco profissional, 
ohieotlvando a reparação civil, resulta das rela- 
çôea cooitratuaes entre patrão e operário, caracto- 
rízando os aocidentes do trabalho. E' uma espeede 
do mutualidade «ntre o capitalista o o tmbalha- 
dor, em virtude da qual o Industrial e o agricul- 
tor, que auferem vantagens da sua taduatrla o da 
sua lavoura. Indemnizam o auxiliar que concorre, 
qua coopera par» o» seu" lucros, reparando-Ibe 
qualquer damno.que venha a soffrer no exercicio 
^la sua profissão; ao passo que Srs. Senadores, 
a indomnlzação pecuniária, em conseqüência do 
«ocidentes de automóvel, não obedece, estrtetamen- 
te, rigorosamente &b relaçbes jurídicas entro o con- 
duetor desse vehiculo e o respectivo proprietário, 
mas tem em vista um terceiro, que foi vlctlma ou 
paciente d h sâo ou prejuízo, pessoal oii material, 
em sue ipeesoa ou cm seita bene. 

Basta Isto para asslgnalar a dlfforença es- 
pecifica que ha «ntre o risco profissional e o aool- 
éeaito do automobilismo. (Apoiado) " 

Mas, o projecto em debate, vindo da Gamara, 
inspirou-se no projecto organizado pela Soolôtô 
4'Fltndo8 Degislatlvet-, de Parle, depois do nota- 
vett debates efn que tomeran- parte «niffl-ltoe ju- 

í ; .•tainu.fetãy iWllAB*'1''' f '1" *<««•• 
me- t,iti cto direito cor.o Thailir, Ambroise Goltln, 
P.crl fieletny, Plerre Ehiot, Blaisot, Bletoau, Gha- 
►amel, Defert, Honorat, Massigli, PiodUcore, 
Poitvin, Salleilles • outro», tivessem oommetti- 
Jo o grande dlslate de applloax aoe aocidentes de 
automóvel» um principio qua só pôde ser applloado 
aos «coldcntee de trabalho! 

Esse mesmo dlslate o oommettenam notavei» 
■ jurisconsultos da Belgloa, dia Sulssa, da Alloma.nha 
da Áustria e de outros palzcs e e«ta circumstancia 
<l« terem os membros da Córamlasão de Consti- 
tuição, ticglslação O Justiça, da Gamara, que for- 
mulou o projv-i i''s deputados que o «pprova- 
ram <• da Comm;:->ão de Justiça e Legielação do 
Senado que o acci tou, so collocado sob a sombra e 
i.itoridade do tão grandes mestres, tornava-os 
uereoedores de alguma indulgência por parte do 
nobre Senador polo Amazonas... 

Mas a sua Increpação S procedente e tegl- 
t una? INão creio. < 

O que õ risco profissional? 
Duclon Amette, om seu belllsmo Uvrd sobre 

H responsabilidade doe proprietários de automó- 
veis. a-doroso adverearlo da appHcação do prin- 
otoio do risco na Indemnlzação do damno de- 
corrente dos aco! dentes causados por esses vehi- 
culos, assim defino o risco: 

..."Le risque profisstowl it'Así otifre ohose 
n.. Ia rrspousabílíté du fait ctes choaos oonsído- 
r4e rtroitament. 
....Si je sabia loa risques ê'une profiaaUm, 

qH'est oo ó dlret Sinon que je coura lea risques 
que fne furou courir directcment ou inoirecte- 
meut lea "chosca" multiplea dont j'<H besoin pour 
excrrrr ma pro/isslon". 

O risoo profissional é. pois, em uma palavra, 
a rr.ipoHse hiHioãe de fneto das couaas. Ela ahl. 

E' originário do Direito Romano a doutrina 
que faz r"provar a resipousabllidade civil sobre 
« culpa, doutrina essa qué se tomou tradlclo- 
.a.1.' mas que uUImamento está tnjbstitulda por 
jp.a outra, iiijo. cytterio ê mais geral, mais io- 
glco e mais razoável. 

Tem-se considerado o critério da culpa 
como bar- do re£*pons«bI11dade. "insufflclente" e 
incompleto". Orlando aynthetlsa a nova dou- 
trina eoin a seguinte formula: 

"Todo aquelle dqe. no exercício de qualquer 
e-n.prc:: i ou aotlvidade, lesa um direito de ter- 
ceiro. deve reparar o prejuízo causado, mesmo 
me o damno não envolva de sua parte, culpa 
ni negligencia.'! 

Ninguém desconhece os esforços que tem 
feito nestes illtiraos tempos, vários jurlsconsmltos 
Vmicezes para derivarem dos textos do GodlgO 
do NapoDão, o principio da responsabllldaide 
objectiva e substituírem como fundamento da 
.reoponsabilidade — o facto de ser proprietário 
ou o risco da propriedade, á falta ou á negli- 
gencia. 

O art. 1.384 do Codigo Civil francez, dis- 
b.te qnr - "ou est responsable des choses que 
]'on o sous sa gordo . 

E por que os jurisconsultos modernjis e mut- 
'f.f iU m ccrurado . rubwtífnír -n. 

'i.-,,,-'- . oon.o n,. -■.■ da res- 
pon iibilidade civil pela doutrina do risco ou da 
.-o mo:": abilídade do facto das cousas? Porque 
icui dla tjieoria é "inauffíciente e incompleta" e 
deixa rrrr.nda numero de canos sem solução al- 
■rumo. Exemplo: o caso de accidentes no tra- 
balho . 

Emquanío prevalecer na legislação de um 
povo- a doutrina clnsslca da culpa e o operário, 
v'ctima de um accidente. tiver necessidade de 
"provar" a culpa por parte do seu patrão, para 
obter uma indemnlzação, na maioria dos casos, 
os operários não poderão obter reparação al# 
ruma. já porque é difficlilimo e muitas» vezes 
impossível fazer essa prova e já porque, em 
muitos casos, os accidentes provém de oasos 
fortiiiíor, n" i. tendo — quer o patrão co»— o 
operário culpa alguma. 

TV , a remoelto Orlando (Ié:l 
Ora, o mesmo dá-se com relaçao aos acci- 

fentes de automóveis. 
P victlma de um accidente tiver neces- 

sidade de provar que houve culpa ou negli- 
gencia por part- do condnctor do automóvel, 
em rarissimos poderá obter uma iudemnização 

prova é muitisifmo difffcii e mesmo 
em muitos casos Imnosslvel. No discurso que 
sobre o nssumpto pronunciou o orador neria 
Ga-a, disse qu • as testemunhas ou podem ter 
er"ontrado a morte no accidente ou podem ter 
observado mal e a. falta ou o defeito da« teste- 
uurbas. a " Inação m que fica a victlma, o 
.rrandè abalo produzido, a fuga do condnctor e 
nn*'". circu-msta-ncias. tornam imnossivel, na 
generalidade dos casos, a prova piena da culpa 
ou da negligencia, por parte do proprietário ou 
do con-ductor do automóvel. 

'Eis ahi! Eis ahi os motivos pelo» quaes 
os mais eminentes Juriscon-sultos modernos têm 
procurado assentar a indemnização civil do 
damno reí-ultante de um accidente de automóvel 
— não na theoria tradicional da culpa, que § 
'nsufficiente e incompleta, mas na do risco. 

A jurisprudência franceza tem ido mais 
longe; pr'-oizamente por Ser insufficiente a theo- 
ria da ou Ipa. tem applicado o principio do risco 
em nruitos outros casos. 

Um menor, circulando em uma byolcleta que 
lh« fôra dada por seu pai causa um accidente. 
O Tribunal de Caen, por sentença de 13 d« Dé- 
zembro de 1918, julgou que o pai desse menor 
era o responsável pela Indemnização. "C'est la 
théorle du risque: le père eet responsable des 
risques qu'il crée, "en auotorlsant son enfant 
a prendre u.n exeroice, mêrne normal". 

O mesmo principio foi applicado a casos de 
damno resultante de corridas de oavallos. Um 
oavallo, durante uma corrida, chocando-se coro 
outro, atirou o jockey ao chão e continuou a 
correr, saltou sobre a cerca que eaparava o 
campo da corrida do recinto onde se aohava o 
publico e causou graves damnos. 

As vlctlmas propuzeram contra o proprie- 
tário desse animal, acção civil de Indemnização, 
mas o proprietário defendeu-se, allegando: 1° 
que não teve culpa, prevalecendo, em todo o seu 
vigor, no Codigo Civil, a disposição que funda 
na culpa a obrigação da indemnização o 2" que 
se alguém pudesse ser responsabilizado seria o 
jockey, que não é um simples creado, mas um 
perito em equitação, com muitos bons ordenados. 

Oq trlbunaes franoezes repelliram essa de- 
fesa e oondemnaram o proprietário do animal. 

"Cest une théorie que chaque jour. "penetre 
devantage la jurlsprudenceet qul vient 11- 
miter ict le príncipe tiré de Tabsanoe de faute 
du proprletalre. "Sans doute elle n'est pas 
prevue dans le Cede, mais elle apparalt du 
equitable, faisant repórter la responsabllité lá 
ou sont le» profits, qu'«ll« semble appellée a 
ua grand avenlr. " 

Ela porque' os Jiirlsoonsrultoo modernos ap- 
plloam a theoria do risco á indemnização civil 
dos damnos resultante» de accidentes de auto- 
móveis. 

O orador passa a examinar a emenda do 
Sr. Senador Rego Monteiro, relativa á forca 
maior. 

Appllcãída a theoria do risco, com todo o 
seu rigor, o proprietário de um automóvel é res- 
ponsável pela Indemnização do damno resul- 
tante de um accidente, mesmo nos casos de 
força maior. Por que? Porque «ssa reaponsa- 
bllldade decorre — não de qufiquor falta sua 
ou do oonduetor, "mas do risco que aquelle ve- 
.hloulo oreou", de modç que os oásos fortuitos 
o-u do força .r^alor não podem axoneral-o. 

Diz Alberfc Wahl; ..."Le cas fortult ou la 
force majeure «'«pposant á la faute, lie doivent 
rester étrangers aux hypotheses ou Ia respon- 
sabllité ne derive pas de la faute. Cest, «noesen- 
et três justement, que s'est prononoé Ia oom- 
mlssion de la Soolété dEMudes Leglslatives". 

Ma» ficou evidente da ultima dl sen selo -tra- 
vada neste recinto, que a maioria do Senado só 
aceitaria a disposição do art. 6 do projecto, se 
fosse apiprovado um addltando exonerando o 
proprietário do automóvel da responsabilidade 
civil "no caso de força maior". 

Refere Alberto Wahl no seu magnífico es- 
tudo sobre esta matéria, que Ambrolse Colin, 
relatar na Gamara dos Deputados da França 
do projecto organizado pela Sociétê d'Etudes 
Leglslatives, aceitou uma emenda modificando o 
art. 1" desse projecto, no sentido de Isentar o 
proprietário do automóvel de responsabilidade 
civil no caso de força maior. Esta concessão, 
diz um escrjptor, é muito recommendavel, a ti- 
tulo de transacção. 

A Oommissáo de Justiça e Legislação do 
Senado deliberou aceitar a emenda do Sr. Rego 
Monteiro, na parte relativa á força maior. Esta 
emenda está concebida nos termos seguintes: 

"A lettra o do § 1» do art. 6». diga'se as- 
sim : que o accidente ou damno resultou de for- 
ça maior ou foi prodocado." 

A commissão aceita a primeira parte dessa 
emenda, consistente nas seguintes palavras — 
"que o accidente ou dasnno resultou de força 
maior" — e rejeita a ultima parte. 

Se fór approvada esta emenda, nos termos 
do parecer da Gommiesão, ficará assim o artigo 
6" (16): 

Oerto. esta disposição vai provocar Jnnume- 
ras questftea e todo o proprietário de automóvel 
que fOr acclonado para indemnizar o damno re- 
sultante do seu aooldente, allegará em sua de- 
fesa a força maior. A Commissão deposita, po- 
rém, Intelrn confiança nos juizes deste paiz e 
está convencida de que saberão appllcar a lei 
de aocfirdo com os princípios de direito e repeUlr 
as protençãos Infundadas e Injuataa. 

São oonsldfcrados oaeoe do força maior oa 
produzidos pelo raio, terremoto, tempestade, 
inundação, etc., pelo que alguns eecrlptoree em- 
pregam a expressão — "forças da natureza" en- 
vez de "força maior". 

Alberto Wahl diz que Ambroise Oolln acei- 
tou, como relator na Gamara dos Deputados da 
França do projecto da Sodíté d'Btu<l."3 Le- 
glslatives sobre a Indemnização dvtl do damno 
resultante de um accidente, a exoneração' da 
responsabilidade no caso de força maior, decla- 
rando, porém, que esta força maior não consti' 
tvÁria um vioio da machina. 

E' prccizo tornar, deede já bem claro, afim 
de evitar futuras questões, de aocOrdo com a 
doutrina, com a Jurisprudência e cora os legis- 
lações de diverso» novo», que os accidentes re- 
sultantes de um defeito ou vicio de construcção 
do automóvel, <fa fraotura ou desamuijo de 
qualquer peça, ou do mâo funccionamonto do 
Hlíx-b1" ism-*» loí" consMue ameu »• 4s*vm* *na*,.r. 

O oroopr dia, em seguida, as dlaposiçOes 
das leiio tlr >arlos paizos sobre est* matéria e 
com especlalldacl© as da Allemanha e Austria- 
Hunrrla. 

Mas, porque, então a Oommlssão concordou 
em que tosse eliminada a parte final do art. 7° 
do projecto? Por ser Imutll; por constituir a re- 
producção de um principio de Direito. 

0 art. 8» do projecto modificou as penas 
estabelecidas no Codigo Criminal para os casbs 
do lesão corporal o homicídio resultantes de 
Imprudência, negligencie, por imperlcia ou Inob- 
servância de alguma disposição regulamenta». 

Mias porque, pergunta-se, não sujeitar oe 
conductores de automóvel» ás disposições Ao 
Codigo Criminal, e violar-ae um preceito consti- 
tucional, estabeleoendio-se penas espeoiaes para 
ellee? Ou, porque não sujeitar ás mesmas 
penas a« lesões resultantes de «ocidentes em 
quaesquer vehloulos o especialmente em cami- 
nhos de ferro, e trnmways? 

E' Indispensável uma loglBlloçiio especial por 
vários motivos. 

O automóvel é produeto do uma Industria 
Imodernia que appardceu multo tempo dlepcis 
de feito o Codigo Pehal o tendo-se em vista a 
natureza especial desse vehiculo, que ê de 
grande velVo^dado e as oircurastanclas espe- 
daes que en volvem os accidentes — quaes a ra- 
pidez com que tem lugar, a situação da vloti- 
mía ou vlctlmas, o profundo abolo produzido, a 
facilidade de fuga do culpado © outras, é rri - 
nifesto que devem estar sujeitos a uma legisla- 
ção especial. Os proprlos caminhos de forro e 
os tramways não pódom estar sujeitos á mesma 
lei. "Les acoidents, diz Alberto Wahl. duo aux 
chemins de fer ou aux trannways ne meritent 
pas Vattention du legislateur. Loin de falre, 
nnltro un risque partlcuUer, les chemins de fer 
et tramways ãonvinuent les risques normal. 
ltHlsque'ils oirculant sur des votes tra.ecés â 
1'axtanoe et ou le puhhc est oovpdble de s'enga- 
ger inconsklerément ou dc IMsser s'cngager 
sans precautions les animaux qui lui appartien- 
nent". 

O estudo da legislação compsrvda justifica 
a legislação especial. Hoje. em que todos os 
paizes, ha leis especlaes sobre automóveis os 
conductores e proprletarloe desess vehiculos não 
estão sujeitos ao direito oommum. O facto é 
eloqüentíssimo. Se os legisladores de quasi 
todos os povos têm feito leis especlaes para os 
automóveis, é porque, verificaram haver razões 
muito graves exigindo essa medida e quasi que 
não ha escriptor que não a sustente. Quaes são 
esses motivos? Porque ê absolutamente im. 
prwrvndlvel que sejam tomadas oom urgência 
medidas severas contra o augmento cada dia 
maior, dos crimes culposos praticados pelos 
conductores de nutomovels. / 

Os mais eminen»es crimlnalistas extranget- 
ros, salientando — não só a gravidade dos cri- 
mes culposos, como ' o seu augmento sempre 
crescente nos últimos temnos — depois do pro- 
gresso dos meioa mecânicos de locom^sjo, di- 
snmi aw" » iBfeénwi eeráaí oxfsT péWí.r s«n-eras 
afim de que e«»a fôrma de criminalidade di- 
minua. "E' preciso, Aisse um magistrado d© 
S. Paulo, Dr. Adalberto Grarcia. que por meio 
de repressão enérgica chamar ã prudência os 
imprudentes". 

"A imprudência, diz Sauvard, ê um verda- 
deiro perigo publico e pôde causar ferimentos, 
mortes, incêndios e produzir resultados idênti- 
cos aos que •produz a intenção criminosa. 
Desde que cresceu, de um modo prodiglcsn a 
rrrpidce dos transportes, uma simples impru- 
dência pôde occasionor horríveis desastres". 

Não ha dia em' que l> imprensa desta Ca- 
pital e de outras cidade» do paiz não rotic'© 
desastres de automóveis e a impunidade do 
motorista e não clama pela adopção de medida» 
contra este estado de cousa». A morte de crian- 
rHs é cada vez maior, os crimes e abusos dos 
automohillstas vae num crescendo assustador. 
(O orador lê. ex-tipos e noticias de iomaesi 

Os jornaea diariamente trazem noticias 
como evstus e teria de ficar horas e d'as na 
tribuna se qulzesse ler o que tem sido publica- 
do a respeito. 

Não são sómente altas considerações dq 
iustica de conveniência e tranqufllidade pu- 
blicas que Justificam este proiecfo é um senti- 
mento de profunda piedade para com a popula- 
ção do paiz! 

E basta, confrontar-se as disposições do ar- 
tigo 3° do nroiecto com os dos arts. 297 e 30(1 
do Godico Penal para ver'"icar-se mie as penas 
estaheleclda.s pelo Godlsro Penal são excessivas 
nara as lesões levíssimas e muitíssimo brandas 
para as graves e para os casos de homicídio. 

O art. 306 do Codigo pune com a pena de 
prisão celular por 15 dias a 6 meses aquelle 
que por imprudência, negligencia, ou impe.'leia 
na sua arte ou profissão, ou por inobservância 
de alguma disposição regulamentar, commetter 
ou fôr causa voluntária, direota ou indirecta- 
mente, de alguma lesão corporal. Quaes são as 
ospecies de lesões corpornes? — a que produz 
sómente' dôr, sem outras conseqüências, sem 
derramamento de sangue: — a que produz in- 
oommodn de saúde, que inhabiiita o paciente de 
serviço activo por inenos de 30 dias; — a que 

inhabiiita por mais de 30 dias; — a de que 
resulta mutilação ou amputação, deformidade ou 
privação permanente do uso de um orgâo ou 
membro; — a de que resulta qualquer enfermi- 
dade incurável e que priva para sempre o of- 
fendldo de poder exercer o seu trabalho. 

De modo qu© o Codigo equipara a lesão 
que só produz dôr, sem qualquer outras conse- 
qüências, As lesões gravíssimas — como as que 
produzem mutilação ou amputação ou privação 
permanente de algum orgão ou membro, ou que 
produzem enfermidade incurável ttue priva para 
sempre o offendido de exercer o seu trabalho, 
e sujeita os autores de todas as lesões, leves 
ou' gravíssimas, á mesmissima pena de prisão 
oellular de 15 dias a 6 mezes 1 

Mas o projecto pune a lesão que só produz 
dôr — não com a pena de 15 dias a 6 mezes 
de prisão cellular como faz o Codigo, mas oom 
a de 16 a 60 dias! 

— e que produz incommodo de saúde que 
inhabilite o paciente do serviço activo por me- 
nos de 30 dias, com a pena de prisão cellular 
de um a 2 mezes, apenas; 

— a que produz incommodo des aude, que 
inhabiiita por mais de 30 dias, com a pena 
de prisão cellular de dous a seis mezes; 

— a que produz incommodo de saudo, que 
deformidade ou privação permanente do uso de 
um orgâo ou membro, ou qualquer enfermidade 
incurável e que prive para sempre o offendido 
de poder exercer o seu trabalho, o projecto 
pune o autor com a pena de dous a quatro 
ajnnos de prisão. 

E no caso de morte, emquanto*que a pena 
do Codigo é de dous mezes a dous annos, a do 
projecto é de tres a seis annos. 

De modo que em dous casos de lesões 
leves, a pena do projecto é muito inferior a 
do Codigo, em um outro é igual e nos dous 
casos de lesões com conseqüências gravíssimas, 
e no caso de morte, a pena do projecto é mais 
severa do que a do Codigo. 

O orador depois de responder a todas as 
domai» considerações do orador que o precedeu 
na tribuna, oonolue o seu discurso dizendo que 
a approvaçâ» do projecto constituirá um grande 
oervlço itubllco I « 

CA MAItA—a sessão de hontem, na Gamara. 
m-oiou-fM com Ml XHpuÇadcs. ar cs id Ida pelo Sr. 
Astolpho Dutra, tendo como SítBlãHdlSfc?, oa Sn». 
Ootaoillo de Albuquerque e Juvenal Lamartine, 
sendo sem "fliscussão approvada a aota. 

O Sr. Presidente annuncia que começará a 
correr, de amanhã em diante, o prazo para apre- 
sentação de emendas aos projecto» de orçamento 
da Aespoaa da Agricultura, e da receita geral, 
era 2» dlçcussão. 

De novo occupou a tribuna o Sr. Monteiro 
de Souza, sobre a política do Amazonas, apar- 
teado constantemente pelos Sis. Ephlgcnio Salles, 
Augusto de Lima, e João Chrysostomo. 

Na ordem do dia, achando-se presentes 118 
Deputados, foi approvada ia redacçãc final do 
projecto sobre a lei do alistamento e sorteio mi- 
litar, sendo considerados objecto de deliberação 
dous projectos, um do Sr. Maurício de Lacerda, 
considerando de utilidade publica o Instituto 
Commerciai Mineiro, Ae Juiz de Fôra, e outro 
do Sr. Augusto d© Lima, a respeito dos funcclo- 
nairios da Escola Premunitorla Quinze de No- 
vembro. Dous requerimentos' da Commiseão de 
Finanças foram approvadoe. 

Submettidas á votação as emendas ao pro- 
jecto de reversão de reformados ao serviço ac- 
tivo do Exercito, o Sr. Mauricio de Lacerda pe- 
dio votação nominal, que foi recusada. 

O Sr. Mauricio pedlo verificação da votação, 
respondendo á chamada 101 Deputados, numero 
insufficiente para votações. 

Foi então encerrada a discussão do projecto 
de concessão de licença, com ordenado, ao func- 
clonario doe Oorreios Cíaro do Prado Jacques. 

Em seguida, em explicação pessopl, o Sr. 
Monteiro de Souza tratou ainda da política do 
Amazona». 

CONSELHO MUNICIPAL 

A sessão de hontem foi presidida pelo Br. 
Stlra Brandão, tendo comparecido 15 Srs. In- 
tendentes. 

Approvada a aota da sessão anterior, foi 
despachado o expediente, que constou de um 
teles-amma do Sr. Cesnrlo de Mello, communl- 
cando a cansa do seu não comparecimento; men- 
sagem n. 403, do Prefeito do Districto Federal, 
solicitando a abertura de créditos eupplemen- 
tarea a verbas diversas do orçamento em vigor; 
o um requerimento de solicitação de favores. 

Paaaando-so á ordem do dia, foram appro- 
vados: • 

Em 2* discussão, o projecto n. 38, do 1919, 
ratificando, para todos os effeltos, o decreto 
•n. 1.329, de 1 de Maio do 1919, que concedeu 
aos operários, Jornalelros, dlarlstae e mensalla- 
tas da Municipalidade, incluídos no quadro ef- 
feottvo, as vantagens, direitos e regalias con- 
feridas aos funcclonarlos munlclpaes; e 

era 3" discussão, o projecto n. 40, de 1919, 
autorizando o Prefeito a promover Junto ao 
Governo Federal oe actos necessários á effe- 
oítvidade do accôrdo celebrado em 27 de Junho 
Governo, da Escola Normal de Artes e Offiolos 
Wenceeláo Braz e dando outras providencias. 

Levantou-se a sessão ás 14 horas e 10 
minutos. 

ASSEMBLÉA FLUMINENSE 

Assumindo a presidência o 'Sr. Arthur 
Costa, tendo como secretários os Srs. José 
Maria e Gallano Guimarães, e o compareol- 

■ mento mais dos Srs. Jullo Zamlth, Antonio 
Leal, Arthur Barboea, Arthur Souza, Bulhões 
Carvalho, Cícero Costa, Custodio VIanna, Hen- 
rique Nóra, Mario VIanna. Raul Rego, Sylvlo 
Rangel e Tude Portugal, o Sr. Presidente or- 
denou a leitura do expediente que náo depende 
d© votação, constante do seguinte: 

Officlos — Do Juiz de Direito do Cabo 
Frio e da Gamara Municipal de Rezende. 

Telegramma do Sr. Cândido de Oliveira 
Filho, agradecendo o voto de condolência da 
AssonWéo, pelo falleclmento do Conselheiro 
Cândido de Oliveira. 

Requerimentos — Do professor Agenor 
Octaviano Russeli, pedindo contagem de tempo 
para a jubilação; do professor Alexandre José 
de Lacerda, pedindo contagem de tempo; da 
professora Zalra de Albuquerque Land, pedindo 
um anno de licença. 

Não havendo numero para a abertura da 
-essão, aguardaram-se os tres quartos de hora 
regimentaes. 

Peita nova chamada e tendo comparecido 
mais os Srs. Modesto Gulmarãas, Nelson Kemp, 
Souza Leão, Teixeira Lima, Ferreira de Aguiar, 
qu© occupou a cadeira de 1° secretario, César 
Tinoco, Mario Quintanilha, foi aberta a sessão, 
lida e approvada a acta do dia anterior. 

O Sr. Júlio Zmith diz que, achando-se na 
Casa o Sr. Teixeira Portugal, pedia uma com- 
missão para introduzll-o no recinto, afim de 
prestar compromisso". 

O Sr. Presidente nomeou oa Srs. Júlio 
Zamlth, Raul Rego e Arthur Souza. Introdu- 
zido no reointo, o Sr. Teixeira Portugal pres- 
tou compromisso e tomou assento. 

O Sr. Raul Rego justificou um projecto, 
autorizando a Mesa a contratar com um jornal 
de Nitherohy, os debates "da Assembléia, lem- 
brando um dessa cidade que julga nas condi- 
ções. 

Passando-se á ordem do dia entrou a con- 
tinuação da votação das emendas ao projecto 
n. 2.685, sendo todas rejeitadas. 

Segulo-se a votação em 2" discussão do pro- 
jecto n. 2.687, usando da palavra o» Srs. Ar- 
thur Barbosa, Cloero Costa;, Raul Rego, Sylvio 
Rangel e Bulhões Carvalho, para encaminhar a 
votação. Submettido a votos, foi «pprovado. 

Passou-se â votação em S* discussão do 
projecto n. 2.695, concedendo licença ao ta- 
belllâo João Maria da Rocha Werneck, sendo 
improvado. 

Foram approvadas as peAacçõea dos proje- 
ctos n. 2.682, sobre 5:0002 para o centenário 
de Nitherohy e 2,694, concedendo licença ao 
tabelllão Cândido Matheus de Faria Rardal. 

Entrou em seguida a 1" discussão do pro- 
jecto n. 2.563, sobre contagem do • tempo do 
funccionarlo Elyseo de Alvarenga Freire, que 
foi encerrado sem debate e approvado o proje- 
cto cora dispensa de Impressão requerida pelo 
Sr. Arthur Barbosa. 

Entrou, mais, a 3« discussão do projecto 
n. 2.693, sobre o credito d© 10:000$ para o 
Congresso de Geographia, sendo approvado sem 
debate. 

Voltando-se ao expediente!, foram lidos di- 
versos pareoeres, julgados objeotos de delibera- 
ção, requerimentos que tiveram o destino con- 
venientes, sendo rejeitado o do Sr. Mauricio d© 
Medeiros, havendo dispensa de impressão para 
o parecer que abre o credito de 50:000$ para a 
Exposição de Cereaes. , 

Em seguida o Sr. Presidente designou a 
ordem do dia para hoje e levantou a sessão áa 
14 horas e 30 minutos. 

DESPACHO C0LLECT1V0 

OS DECRETOS ASSIGNADOS HONTEM 
No despacho collectivo do Ministério, reali- 

zado hontem. foram assignedos pelo Sr. Presi- 
dente da Republica os seguintes decretos: 

Na pasta da Justiça — Nomeando o bacha- 
rel Olavo de Magalhães, para imspeccionar o 
Lyoeu Paràhybano; 

Exonerando o Dr. Leaindro Cavalcanti da 
Silva Guimarães do cargo de 1» substituto do 
Prefeito do Departamento do Alto Acre; 

Nomeando o 3° substituto do Prefeito do 
Departamento do Alto Acre, Joaquim Victor Va- 
rella, para o cargo de 1" substituto do mesmo 
P.rePtiito; 

Concedendo permutta dos lugares que exer- 
cem, aos bacharéis Salvador Augusto de Araújo 
Jorge, Juiz Muruçlpaj do l" taniio da comarca 

pi, lAlagi. õtJTXJfgidIAHÍV X *vjvia.4 
::ihia. Ar ia Fernandes Bar- 
ji-ip#' o-ri Jvifiandega de Na- 

de Tamuacá., e Jayme Mendo^iga, Juiz Munici- 
pal do 2o termo de Stena :vl adureira, ambos 
do Território do Acre; 

Sanccionando a reeoííuç&o Jeg-isLativa que 
adia para 26 de Outubro Uo^corrciite anno a 
•eleição marcada para p-re^ncbA&tento de duas 
vagas de deputado pelo Districto Federal. 

Na pasta do Exterior — Noíneando o Gene- 
ral de Dlvieào Gabriel de Souzfc Pereira Bota- 
fogo, chefe da Commiesão braáüeira que, com 
a da Republica Oriental do Urvjguay, deve con- 
stituir a Commdssão (Mixta .de {imites, "encarre- 
gada de proceder á caracterizafco da fronteira 
•entre os dous paizes, de ucoôxjd0 c01:n a Con- 
venção do 27 de Dezembro d • 5910 ; 

Exonerando, a pedido, cargo de 2o Se- 
cretario de Degaçâo, o bacharel Alfredo Felipp-e 
da I»uz. 

Na pasta da Viação — .Dispensando o Io of- 
ficial da Administração dos Correios do Estado 
de S. Paulo, Domiungos de Magalhães, do cargo 
de ajulda/nte de administrador da mesma admi- 
nistração, que' exercia em cotmnili&sào; 

Aposentando Manoel Ah es Barbosa, no car- 
go de agente de 4a classe da lastrada de Ferro 
Central do Brasil, Benedijto dos Santos Ri- 
beiro e Ismael de Moraes* e (Silva, nos oargos 
de carteiros de Ia classe ida Administração dos 
Correios, aquelle do Estado 4o Paraná, 'e este 
do Estado de S. Paulo ; 

Approvando a planta r-. memória descriptiva 
e justificativa do projecto" de orçamento no va- 
lor do 12 ;060$õ69, para emniiaçao do jedificio 
da estação de Baturité, dà ♦ Jtíe^cle Viação Cea- 
rense ; j 

Rjectificando a clausuU VII das que bai- 
xaram com o decreto n. 1 'D wi8, 26 de Abril 
de 1919, concedendo peimJssJo a Francisco do 
Rego Barros Barreto Ftíllio. rira, por si, ou em- 
preza que organizar, sem prujlegif) ou mo no poli o 
do especie alguma, ütilizàr-L> dos appanjlhos 
aereos dos mais aperfeiçoadaj no transpoite de 
passageiros e mercadorias, «ntre as prlnoipaes 
cidades do Brasil; 

Prorogando até 7 de ".hll de 1920, 9. prazo 
l>ara á oonolusão do prolo.çoniyulo da Estrada 
de Ferro de Maricá, de > .u Pceajqha a Igaiaba 
Grande. 

Na pasta da Fazenda —■ Nomeando, a po- 
dido, o 4° eaoriptumrio >olegaola Fiscal^ do 
Thesouio na Bahia 
roa, para 2" ecscr 
tal; 

Coacediendo adtori. , páTl funcciu iãr l 
Companhia Santiata do , iguros, com séde cai 
Santos, S. Paulo, em ví- iiroa marittanoB e ter- 
restres, e approvar, core 'iicrações os estatutos; 

Declarando extensivo 'W Caixa filial estabe- 
lecida pela BrazíllainleeUe Bank für DeutsoMand, 
na cidade d© S, Salvail rna. Bahia, a revali- 
dação, pelo prazo de annos, da concessão 
feita ao mesmo Banco, pelo decreto n. 13.714, 
do 7 de Agosto findo, nara funccíonar no paiz; 

Dando instrucções p, rg o serviço, gerai do 
contabilidade publica, ■ 1. faoe da lei n. 2.083. 
do 30 de Julho e decreT» n. 7.751. de 23 do 
Dezembro de 1909 (as»; .«ão por todos os Mi- 
nistros) . 

Na pasta da Agricultura — Nomeando D. 
Bertha Maria Julla Lutz, 'Para o cargo de secre- 
tario do Museu Nacional. 

Na pasta da Marinh ' — Reformando o fiel 
de 1" classe sargento «juJakte do Corpo de Suh- 
offtciaea da Armada Cej Oio Deocleedo Palhares, 
« o mestre do mesmo Corpo, João Francisco 
Guedes, est© no posto o oom o soldo de 2" te- 
nente ; 

Concedendo imedal m militar a diversos ot- 
flciaea e praças da A iMda. 

Na pasta da Gunvrs transferindo; na ca- 
vailaria: os majores i. . (.oiano Pinto Pessoa, do 
14.o regimento para o cárgo de fiscal do 2." e 
Manoel Francisco da Silva Caldas, deste cargo 
para idêntico do 14,. 05 capitães Raymundo 
Sampaio, do 1.» esquadrio do 2.» corpo do trem 
para o l." do 4.» regimento; Miguel Paulo Domin- 
guets de Castro, deste Pára aquelle esquadrão 
e corpo ; Oobavio Pires Coelho, do 3." esquadrão 
do 7.», para a 4.' do li."; José Ayres do Cor ) 
queira, deste para aqrelle esquadrão e regimen- 
to : Deoipoldo Henrique ptaune, do 3.» do 5.» re- 
gimento para o esquadrão do 14.•, para o 3.® do 
5.®; Sabino Menua Rajs'eto, de ajudante do 7.°, 
para o serviço de or.yns da 2.« brigada de ca- 
vaUaria; Francleqo Oaetro Pinheiro Bitten- 
oourt, do 1,® esquadrão "'Io H.® regimento para o 
serviço de ordens da S.' brigada de cavallaria; 
Na iníiantarla; o genaral de brigada graduado 
Fellppe Schmidtt, do 5' regimento para o 49.® do 
oaçadaros e o coronel .«atento Pereira Leitão da 
Silva, deste para o 6,')." d* oaçadores, Na onge- 
nharia: oe majores Cindido Augusto Nunes Pi- 
res, do 2,® para o 5.® batalhão e Luiz Atto Go- 
mea Ferraz, do quadgé ordinário para o supple- 
nionlar. 

Classifioandio: ig. cavallaria. )09 capttães 
Joisé Bomlíacio de s.iuza Pinto, no 3.® esqua- 
drão do 14.® Tegimento: Cândido Cruz, como aju 
dante d)o 7.® reglimei.P e Antonio Leito Plnliei- 
ro Alves, no 1.® esqu(rirão do 11.® regimento. 

Transferindo par» a 2.® classe do Exercito, 
ficando aggregado á srma a que pertence, o 1.® 
tenente de engenharle Hollo Cotta Gonzalez. 

Declarando sem rifcHo o decreto dic 19 de 
Agoeto, na parto teu tu© gradua no posto ímme- 
diato o oapltão pha , 'eeutlco Orlando Ferreiro, 
" c-rsi lera- „ rc;;'«í pradvsiffio em 8 do 
dito mcz, data em qto (ailéceu. 

iNomeando o general de divisão FeUclqD(, 
Mendes de Moraes, iHlijlstiro do Supremo Trlb... 
nal Militar. 

Piomovendo «1 gtoeral do divisão o graduado Manoel Lopes Carneiro da Fontoura. 
Promovendo na Secretaria da Ouierra.: « dl- rector geral da Secretaria, o shefe de saoção, ba- 

charel Prudonclo Cotenipe Miianez, por mereci- 
mento ; a chefe de séôçllOi o 1.® oíficial Laurenlo 
Ingo, por merecimento • a 1.® official, por mere- 
clnuento, o 2.» Alonso ú' Niemeycr; a 2,® official, 
por antigüidade, o 3.° P,-anciaco Celestino de Cas- 
tro. 

Transferindo o capitão de intanteria João 
Baiptlfta do Rego Monteiro, do ajudante do 40.® 
de caçadores para egual cargo no 63.® de caça- 
doree. 

Classificando no 40.® de caçadores como aju- 
dante, o capitão de Intanterla, Sebastião de Mou- 
ra Albuquerque. 

^'ransferindo o coiontel do Infanteria Alfre- 
do Mentia Barreto Ferreira, do Oommando do 
61.® de caçadores pana egual cargo no 55.» de 
caçadoreis. 

Reformando: o 1,® sargento Manoel Fran- 
cisco Martins Júnior, <Jo 4.» regimento de or- 
tilheria montada; cabo de esquadra José Brasil 
dos Santos, do'3.» de cavallaria; musico de 1.» 
claase Manoel Graclano, do 8.® de Infanteria o ca- 
bo de esquadra, José Odnves dos Santos do 4.® 
de Infanteria. I 

ELEIÇÕES MUNICIPAES 

REUNIÃO DA JUNTA APURADORA 

Reunio.se hontem, to edltküo do Conselho 
Municipal, a Junta Apundkra de Eleições, com- 
posta dos rs. Juizes D rs. Octavio Keliy, M't 
raes Sarmento e Olympio de Sá o Albuquerque. 

Foi apurada a laana eleição havida para 
o preenchimento d© uma vaga de Intedente Mu- 
nicipal. Foram contados 724 volrs ao candidato 
Manoel Luiz Machado. a')e foi diplomado. 

consomem no extrangeiro e tendo augmentado 
a exportação destas, poderíamos ou deveríamos 
estar a coberb.i da alta exagerada dos preços se 
não houvesse outro faotor interno a prepon- 
derar para esse exagero e conseqüentes difficul- 
dadtes na acquislção dos artigos pneduzidos, que 
augmentaram em quantidade e, ao mesmo tem- 
po, em valor, de modo contraproducente. 

A anomalia qué resalta desta ultima pro- 
plisição nos leva, naturalmente, a estudai-a e, 
multo naturalmente também, a aprofundar a 
causa; o fundo da questão: o desastre financeiro 
a que chegamos. 

B' exquisito qoe. produzindo mais, essa 
■producção se tenha tornado muito e mais cara; 
o augmento da população não guarda proporção 
á differença mos valores, na aoquisição dos - pro- 
duetos necessários á vida. Se augmentamos o 
numero dos consumidores, a producção se inten- 
sificou .de modo muito sensível, sendo prova 
o augmento das sobras, o supérfluo das necessi- 
dades internas que se vão ofíereoer, pela expor- 
tação, á permuta iqternacional, para acquisição 
do que precisamos. Como explicar que os preços, 
nos mercados internos se ' tenham tornado ex- 
traordinariamente mais elevados quando, em 
obediência á lei basica da economia politlca. a 
offerta deve ser muito maior que a procura, 
forçando o barateamento dos produetos em vez 
de lhes augrtventar a carestia, nas proporções 
extraordinárias do momento? 

E este o ponto essencial do estudo que se 
devo fazer para explicar o phenomeno econômi- 
co que ahi está exigindo solução ao Governo, que 
sob (antas c tão caras esperanças se annuncia. 
Atalhemos um argumento que cumpre apreciar 
desde logo: a crise dos preços é geral para o 
mundo durante a guerra e depois desta; todos 
o.s paizes se acham a braços oom a escassez 
da producção dos generos alimentícios; é uma 
crise geral ,e não especial para o Brasil. 

Entro em duvida quanto á verdade do ar- 
gumento, lembrando que esses paizes estiveram 
de f.icto, a braços com a guerra, tendo de cha- 
mar ao serviço do exercito milhões de homens, 
distrahindo-os, do serviço da producção de ge- 
neros alimentícios, para as filejras e para o fa- 
brico de munições. .Não é. de extranbar que te- 
nlmpi abandonado a lavoura, sintam falta dos 
generos alimentícios, estejam a braços com a ca- 
restia. .Tiveram de manter exercito numeroso 
em effectiivida.de dè campanha e lançaram mão 
«To» recursos que a contingência da vida nacional 

' "" ""'""w .« «rapresUma» e as. emissões, Dous factores principaes «coneureram para a 
diminuição dos recursos alimentícios: â quasi 
estagnação do cultivo da terra e a neoessidada 
de gastar multo mais do que ao tempo da vida 
normal. Ninguém sustentará a serio que esti- 
vemos em condições Iguaes: é verdade que en- 
tramos na guerra, nem censuramos a obriga- 
ção de fazel-o; mas as despezas que esta nos 
custou nada representam diante da situação a 
que estão reduzidas nossas finanças. Se houvés- 
semos emlttido cem mil contos para as despezas 
da guerra, se as condições do paiz já não fos- 
sem precárias antes de nos envolvermos no con- 
fiicto, nada nos pesaria esse augmento nem ag- 
gravaria a vida econômica do modo por quo 
nos sentimos sobrecarregados. 

A prova irrefutável disto é que, apezar do 
abalo que a guerra custou ás nossa» relações 
internaclonaes, a producção se intensificou, cau- 
sando á exportação vantagens que, antes, não 
havíamos logrado. 

■As estatísticas são eloqüentes para a pro- 
va do facto, como podemos verificar dos al- 
garismos publicados pela repartição da estatís- 
tica commerciai; do quadro estampado na pri- 
meira pagina do folheto —- Comm&rcio exterior 
do Brasil — se vê que a media da exportação 
apresenta a acoentuação pronunciada de au- 
gmento, por quir.quennio desde 1901, apezar da 
crise de 1914, primeiro do abalo or»«bi«ido pela 
guerra. 
No quinquennio- de 190,1 

a 1905, o valor da 
exportação foi em 
contos de réis, papel 

em mais do qu© o da 
Importação   

No de 1908 a 1910, esse 
valor subio a  

ou Atais que a impor- 
tação em   

No de 1911 a 1916 foi 
ou mais que a importa- 

ção   
Nos tres annoe de 1916 

a 1918 chegou a... 
mais que a importação 
Nos sois mezes de 1919 

(publicação ultimo.) 
já alcançou   Í.9S5?512. 

muito mais do qué a dos exlWrtaçõcs Jlo ultimo 
trlennlo. 

Dah) resulta que a exportação da Republl. 
oa, do anno a anno, desde 1901, ou em 18 an- 
pos, ko tem apresentado, sempre, com supe- 
rioridade á Importação, proporcionondo saldos 
para a balança comraerciol, safldos que se tra. 
duzem nos seguintes algarismo» era contos de 
réis: 
1901 a 1905   
1906 a 1910   
1911 a 1915 , . 
1M6 a 1918   

O Dr. Oswaldo Cruz suggerio então ao Li, senhores, tora multo cuidado e grandf 
Dr. Chagas que procurasse em Lassanoe o interessa o artigo do Sr. Dr. Carlos Chagas^ 
trypanosoma no sangue dos animaes domésticos ma» sou forçado a confessar que não conseguia 
o no homem. convencer-me de que estou em erro. B' pos# 

Realmente, apôs a volta do Dr. Chagas a sivel que novos documento», novos facto» façan» 
Lassance, o Dr. Oswaldo Cruz recebeu dielle com que eu verifique quo a verdade ©3tá cora 
a oommunicação de que tinha verificado a S. S. e não comraigo; neste dia, asseguro am 
presença do trypanosoma no sangue de um gato. lllustre Dr. Cario» Chaga», que, com a maé 

Tempos depois recebia novamente o Dr. xiraa Isoiição do animo, me penitenciarei tmbüw 
Oswaldo um telegramma do Dr. Chagas, no comente. 
qual declarava ter encontrado o «Trypanosoma ; Ao terminar o 3"u artigo o Dr. Chão» dia 
Cruzi" no sangue da menina Berenice. j que um ponto delicado de minha conferência dlii 

O que acabo de referir, Sr. Presidente, é j respeito á infeoçâo experimental de um adulto» 
a expressão fiel da verdade, do que sempre tive j e quí a ethica profissional, que adopta, não Ihé 
conhecimento, e é a tradição que, até hoje, vive 1 permltte commentartos em tomo do caso. 
no Instituto, porque sõ agora começa a ser | A maneira como S. S. se exprime deixa en 
contestada. ' tféve.1" uma censura a meu proceder. Peço 

Analysemos, pois, os documentos que nos oença a S. S. para protestar, porque exp 
podem sôrvir pziro, st olucidítção do cítso • soi-mc, â. rftsjpcito dosso ca-so, d© nccôrílOj ©m i 

Em primeiro lugar vejamos as referencias soluto, com a ethica medica, 
colhidas nos proprios trabalhos do pr. Chagas, j jy possível que o illustro Dr. Carloa Cha.! 

Diz o Dr. Carlos Chagas; "Enviámos, ; devido a £>eu.s sentimentos affcctlTos, oomfl 
então, hematophagos para o Instituto, e, ahi o diz, esteja Impedido de nelle fallar, mas nâa 
nosso Director, Dr. Oswaldo Cruz, tentou in- j qUe 0 impeça a ethica medica. Se assim foe»^ 
fectar um macaco da especie Callithrix penicil- ; in^ mais poderiam ser citados casos clinico* 
lata, fazendo-o picar por diversos exemplares em medicina. 
do hemiptero. Decorridos 20 ou 30 dias apôs ; para terminar, senhores, restai-mo apenal 
a picada, foram encontrados no sangue peri- | affirmas que Oswaldo Cruz, devido ao seu feltloi 
pherico daquelle, trypanosomos em grande nu- modéstia, á eua generosidade, ser'», tiw 
mero de morphologia diversa da de qualquer capaz de dizer que o "Trypanosoma Cruzl" tin 
das especles conhecidas do genero trypanosoma. 

Resalta, portanto, do quo acabo de tran- 
screver, que o Dr. Oswaldo Cruz tenta a infec- 
ção e esta é obtida. 

Por quem? O Dr. Chagas não o declara, 
mas é natural que tenha sido por quem está 
tentando a infecçào, maxitne, estando^ ausente o 
Dr. Chagas. Por que razão 9. S. não positiva 
ter encontrado o trypanozoma, como faz com as 
crithldlas, e só se refere a este facto de modo 
vago ? 

Em outro trabalho, diz o Dr. Caídos Cha- 
gas: "Em sagüis (Callithrix penicillata) da 
mesma região havíamos encontrado um trypa- 
nosomo parasitando quasi todos o\ exemplares; 
s por isso suspeitamos quo o barbeiro fosse o 
hespedador intermediário, sendo as fôrmas fla- 
gelladas do intestino estádios evolutivos deste 
hemoflftgeílado, o Trypanosoma minasense. 
Chagas. 

Por essa razão mandamos exemplares ao 
hematophago ao nosso Director e mestre Dr. 
Oswaian «Creus. que os alimentou em um Cani- 

i torir, elMaado , l inteccão deste por um hemo- 1 flagellado, de morphelojU íífhtt» '^"WhniiM 
Trypanosoma minasense, que foi denominado 
por nôs Trypanosoma Cruzi". 

No primeiro período deste trecho, o Dr. 
Chagas afíirma de modo formal e absoluto, ter 
supposto que as fôrmas flagelladas, isto é, as 
crithldlas encontradas no intestino do barbeiro 
fossem fôrmas evolutivas do Trypanosoma mi- 
nasense. Não cogitando, portanto, da existência 
de outro trypanosoma. 

No segundo período declara que o Dr. 
Oswaldo Cruz alimentou os barbeiros em um 
Callithrix, obtendo a infecção deste por um 
hemoflagellado differente do Trypanosoma mi- 
nasense, que foi denominado Trypanosoma Cruzi. 
Collige-se, portanto, do qua S. S. diz, que o 
Trypanosoma Cruzi foi descoberto aqui no In- 
stituto, e que elle nem do leve sequer foi sus- 
peitado por S. S. em Lassance. Ora, tendo sido 
Oswaldo Cruz quem obteve a infecção do sagüi, 
é curial, é logioo que também tenha aido elle 
quem, pela primeira Vez, tenha visto o trypa- 
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Diz o Prof. Clementlno Praga: "ma« sei 
também que no caso vertente foi Oswaldo Cruz 
quem primeiro determinou no flagellado, sor- 
prendido no intestino do hematophago a verda- 
deira significação do morphologia encontrada, 
assentando como uma phase de evolução de um 
parasita de vertebrado e não como parasita na- 
tural do insecto, etc." 

B em outro paragrapho: " Aneim preonrsor 
do descobrimento do mal, primeiro pesquisador 
do parasita em completa evolução, director es- 

nha sido descoberto por elle. Por isto toda8 
as vezes que a esse respeite se refere, fal-o dO 
ura modo vago. Indeterminado... Expressando® 
se desta fôrma, elle entregava a sua descobertãl 
ao Instituto, que foi, durante muito tempo, új 
seu sonho, felizmente realizado. E' uma dadlvaf 
a mais quo temo» de juntar ás inuumera» r -t» 
o Inytituto delle recebeu. 

Oswaldo Cruz dlspendeu um esforço coloasai 
para construü-o, fez um trabalho sobiohumajtoj 
foi-lhe de uma dedicação sem limites, deu-lhi 
toda a sua mocldaide, o melhor de sua vida 773 

E", portanto, mais que junto, Sr. Prsstdenti 
e dignos oonsocioa. oua «» sz ^ J 
de César". 

ORGANIZAÇÃO BANCARIA? 

UMA REPRESENTAÇÃO DA ASSOCLH 
CÃO COMMERCIÀL AO SR. MINI» 
TB O Dá FAZTiSD A 

.' '■« «"rr.Ueéj ei© L,.-?, -1» dUmeçfiSçnH 
Oommqrclal do Rio dó Janeiro que «st*™ *n. coou 
fenenola com o Sr. Dr. Homero Bapüsta» Mini»#' 
tro da Fazenda, fez entrega a S. Ex. do seguiin* 
te offlolo acompanhado do parecer lido pelo DB| 
Carlos Jordão na ultima sessão da Dlrectoria» 
sobre a urgente necessidade da nossa organização 
bancaria: As Directorlas da Associação CommeA» 
ciai do Rio de Janeiro e da Federação daa AssoU} 
claçõos Oommerclales do Brasil tfim a honra d4 
pa ssar ás mãos de V. Ex. inclusa cr posição 
relativamente á urgente necessecldade da noa»# 
organização banoarla. 

Base trabalho, api-ovado em «essão oonjunti 
das Directorlas, ropreeenta mais tuna. ocmti 
buição das classes produetora» para o 
cilnento de um problema da maior aotUBlldadí 
para a nossa vida econômica, qual seja a do 
talieolmento dos vários ramos do trabalho na 
cional, por meio de um apparelhajmítito de 
dito adequado ás nossa» peculiaridades. 

Certos de qu© V. Ex. se dignará da» a Mtf 
aesumpto a attençâo merecida, prevalecemb-ooa 
do enaejo para reiterar a V. Eíx. oa protesto» d4 
nossa mais alta estima e mui dlstincto «preço. 
Respeitosa» saudações. José Dias Tavare», Firaslm 
denfle; Herbert JIoHes, Director 1." Searetarlot 
E' este o parecer de que trata o offficáo «okn».^ 
"A creação do redaaccnto oom caracter per ma» 
nente é aopiraçáo que as olesitos trahalhBdarail 
têm, soUoltandc Justamente a InstaUação de ura 
Banco de Emissão, instrumento capa» d» roaUt 
zalra na» proporções conveniente», 

A um governo de caracter tranaltorio, VOt 
plrltual a mestre em to ° oaí^ natureza, não podia ser pleiteado, oom rántagetri, 
não ha discutir 'a se lhe fazer é®1" desideratum, «ttendendo ao grande al.wmajj 
no conhecimento d ^ .  ' *• w»t()ric« ! cht toedlda i» á falta de tempo necessário poro • 
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Baldo em favor da exportação em 18 
annos. em contos de réis  4.536 :407 
Deixo de Incluir no calculo o excesso cor- 

respondente ao semestre de 1919 por não mie ter 
chegado ainda o quadro completo da Reparti. 
Cão da Estatística, relativamente ao semestre. 

Se a estatística não mento, se os algarismos 
não falham, é forçoso concluir que, desde 18 
annos pelo menos, até onde chegam os dado» 
offliciaes, o Brasil é um paiz d© seido» eom- 
merclaes na Importantíssima oomma de quatro 
milhares, saldos que nos deveram ter sido pa^ 
gos em ouro, produzindo riqueza em vez da pe. 
nttria actunl. 

Por que chegamos á situação aportada de 
hoje? 

Cumpre accent-ar que ©sse sa.ldo accusado 
para a exportação nada tem oom a despeza dos 
orçamentos, excedentes 9 receita, de anno a 
anno; a differença daquella sobre esta corre á 
conta do augmento da dividia do naiz. expressa 
Pelos troa capítulos principaes: divida interna, 
divida externa, amlsrões de paipel-moeda. O 
saldo accusado se refero ás relações oommer- 
ciaes, ao Intercâmbio de produetoa, d1© merca, 
dor ia» importadas e exportada». que> se liqui- 
dam com os valores d» umas pelas outra», Io- 
dos .expressos em ouro, pago o excedente pelo» 
devedores do credor, com a remessa de ouro 
ennlvalente. Este é, pelo menos, o mechanlamo 
des relações commerclaes, da permuta inter. 
nacional expressi. pelos algarismos da exporta- 
ção le da Importação. « 

Como, sendo verdadeiros estes principio» 
elementares de economia politlca, chegamos á 
posslma situação financeira de hoje? E" o que 
cumpre estudar, no modesto e despretencloso 
desejo de auxiliar o Br. Prasidente do, Remíbli- 
ea nas cogitações para a solução do problema 
financeiro. 

Do nada veiem as considerações exposta» 
mos sempre poderão servir como elementos para 
estudo". 

o rteccssnria justiça, que a verdade Mstdrwa 
fará sublinhar de modo indelevel, reforçando o 
applauso merecido e elncero a um nome que- 
rido da medicina patria." 

O ITofesocr Clementlno Fraga faz as suas 
asserçõee com pleno conhecimento de onusa, a 
tal ponto que. prevendo que pudessem provocar 
protesto», explica os motivos Óor qu» as az. 
Diz o Professor Fraga; "Perdôe-ae-me a imper- 
tlnencla de uma opinião em aseumpto» que já 
mereceu de outros pronuncia autorizada e sen- 
tenclosa. "Releve-se-me a tentativa de uma cor- 

, recçâo que aupponho ainda em tempo- ^igo 
1 apenas os dlotames de minha conaotencia , como 

se na convicção de um julgado, obedecesse a-s 1 imposições do fria disciplina ou cedesse ã con- 
tingência de uma lei... E' que considero a ho- 
menagem como ura dever moral: não sei Ilbera- 
Ilzai-a ao amigo, como Játnais soube poupal-a 

i aos que não me não foram afteiçoados' . 
O Professor Clementlno Fraga, por essa 

oóoasião, privava intimamente comnosco no In- 
sstltuto. Tinha conhecimento exacto do tudo 
o que ahl ao pausava, acompanhando com ma- 
icfono, iTvteiesse. os nossos trabalhos. 

Estas referencias Riram Ititax PÍIÇ 
fessor Praga por achar-se iperfeltámente ao par 
doe factos. relativos á descoberta do "Trypano- 
soma Cruzi", tendo tido delira conhecim nto no 
proprlo Instituto, sendo Informado por todos nôs, 
seu» amigos o que multo nos honrama com a 
amizade que nos dispensa. 

Peço licença ao illustre Dr. Carlos Chaga, 
parti tornar minha», Igualm-nte, a» palavras 
com que se refere ao Profesfor Clementlno 
Fraga: "Confio decididamente na inteireza de 
caracter do meru querido amigo, a cuja compe- 
tência o raros predicado» profiesionaes aqut 
rendo, a mais convencida homenagem. 

O Sr. Dr. Carlos Chagas declara, em nota, 
quo as affirmações do Professar Fraga foram 

reunião dos e!emento» Indispensável» para w* 
solvel-a. 

R' o que se faz agora perante um gorern^ 
normaliza-lo, deliberado a satisfazer o» gran» 
des problema» naclonaes. 

No» últimos mezes <V> anno proxtone pag® 
sedo ae transações banoarla» vieram experimen» 
tando altuação embaraçosa, 'que »e tomou maU 
grave na occaslâo da srippe epldiemloa que o«ri 
solou com Intensidade, nunca ante» constatada «A 
nossa cidade e que pouco a pouco se estondml 
a quasi todo o pala. 

Foram eolioltndas, por esta occaslâo, tmytl* 
da» de caraobcjr «xoepoional « oe proprlos banoo* 
viram-se obrigados a pmtloar condeeoeaidsnolask 
explicável» pela magnitude do mal que ulUngir» 
subitamente cerca de metade da população. 

Acoenitiaram-»© asalra dlfílculdodea qu© Jíj( 
•pairavam no horlBonto oonimercial com as evoa 
luções euocesslvaa da guerra que preragiavau» 
um termo mais rápido do que geralmente se conj 
tara. 

A aasignatura do «rmlettolo a 11 d» Novenwj 
bro, alliada á depressão moral • causada poNf W».inv o. -neeMirt*- 
portanites intimamente ligado» oom a nossa po-a» 
ga, produziu uma atmoaphers de IntranqulHldas! 
de. Muitos outros factores do caracter indus» 
trial manifestaram-»» também com o aeu oort«Jfl( 
de sotrnesaltos possivols no mundo doa nçgolosy 
determinando entend-imenitos oapazes de affhateá 
portufbações possível» d» mal» utna natureza; eae 
boçava-»© lambam disparidade forte • rapldn este 
tre os valores de grande numero do mercador)as| 
de Intenso oomerclo. Achava-se assim o nosãS 
oommorolo bancário em situação toda especial 
pelos incerteza» do futuro e por falta de recure 
sos d-^ ©laeticidade para mais facilmente vanasj[ 
as d If fiou Idade» que se vinham aooumulando^ 
Stock» avultados de morado ria» existiam, % 
qualquer qu© fosse a depressão ponsivel do pr»® 

feitas em época anterior á conferência, do Dr. co ^ unidade, ropiraonLavam vatores de 
Oswaldo Cruz. Isto sô serre para provar que, ^usid^ra-ir®! a,. ~en«™w       -j-T 

O PROBLEMA FINANCEIRO 

Esoreve-nos o Sr. Df. Leite e Oiticloa: 
"Ao espirito eupertkjj e á Intelleotualldade 

culta do Sr. Dr. EpitacA Pessôa, deve ter oc- 
cfrrldo, ao se empossar ■ Io cargo de Presidente 
da Republica, e talvez mte», a seriedade do 
prt blema financeiro do Utasól; téra sido tantos | 
os erros, tantas as culpar idos nossos financistas 
que a situação da Reprtlica so apresenta em 
condições, todas relevndoj-aK de quasi insoiva- 
bllidade ék» paiz, se máq seguros, honestidade» 
e corqpotencta não ndoJllhiBI Lm progrnrrmia 
do boa rtconstTucçã< uetejerario finanças; cam. 
bio a menos de metade io par da moeda de 
valor, orçamentos cum ociTenas de milbares de 
conto» de dieticit, pape! moeda na quantidjade de 
mais de um milhão e quiiihentos mil contos de 
réis em circulação, medidas geraes a reclamar,j 
com urgência, grandes d spezas por parte do 
governK» federal, etc. 

A taxa cambial nos obtlga a despender mais 
do vinte mil réis para adijuirir uma lira ester- 
lina do valor de oito mi! « novecentos, o desequi- 
líbrio do orçamento nos ,l«va a emittir mais pa- 
pel mkeda para solução da divida fluotuante ou 
a contRvhir empréstimos Internos em apólices, 
porque de externo», não podemos cogitar sem 
receio de nada obtermos. 

As dividas ©xternía © interna attinglram 
oi "fne tão exageradas que ,>s servigl-® dos juros 
e amor ti ração está f absorver talvez um quarto 
d.* deficientes recureos; augmental.as para a 
despeza obdinaria é erro Incílsculpavel, apezar de 
estarmos abusando dt- expediente, todos os dias. 
Accrerae que chegamos a e«'ta situação finan- 
ceira oom a necessidade de gastar mais e muito 
das despezas fixadas poro- . phenomeno inte- 
ressante, elevamos a cifra destes a mais de 
quatrocentos mil contos e, nu que interessa ás 
niecossidadra urgentes da noção... tudo está 
por fazer: s instruecão publica é mais que defi- 
ciente. o problema do nordeste hrnslleiro impõe 
solução Inadiável, o Exercbo e a Armada re- 
querem reorganização, a propbyiaxla rural 
exige que se faça, as indusTias e a lavoura pe- 
dem credito, a carestia da Vida , faz oom mie o 
funecionario reclame nugmeuto de vencimentos 
e lautos e jnutrop iproblemas assaltam a nossa 
vida econômica, para que' te devem voltar os 
esforços do governo. 

Não ha negar que a economia nacirinal se 
tem desenvolvido e a reação está em via franca 
de progresso: mas a situação financeira ameaça 
seriamente essa economia, do .que ê symptoma 
a carestia da vida, a imposição, -por todas o» 
classes, de salario maior por ser insufflçiento o 
qué ganham para o reiaK modesto passadio. 

A crise de alimentação éítá generalIsada na 
Europa e na America: dahi tiram-se argumento 
para explicar a do Brasil, sem lembrar quo. sen- 
dto ipaiz produetor das matérias primas qu© se 

MOLÉSTIA DF. CRUZ E 
CHAGAS 

UMA UOMMÜNICACÃO NA SOEIEDADE 
DE MEDICINA E CIRURGIA 

O Sr. Dr. Figueiredo Vasconeellos fez á 
Sociedade de Medicina e Cirurgia, em resposta 
á "Rectífioaçâo" do Dr. Carlos Chagas sobrea 
Trypanosomiiase Americana, a seguinte commu 
nicagão: 

"Quando resolvi transmltllr a rata douta 
Sociedade o meu modo de pensar Com relação á 
moléstia de Cruz e Chagas, não pretendia oc- 
oupar-me de quem tinha descoberto o "Trypa- 
nosoma Cruzi". nornu». lato-ntu-vaT-tv-ne® mmnss •-drffTAcôçír Dso. porém, fui levado 
pelo repto aqu'i lançado pelo Dr, Bdlisario Pen- 
na. repto este de tal violência, que exigia, em 
absoluto, uma resposta. 

K, assim sendo, na primeira' parte da ml. 
nha conferência procurei provar qUe quem tinha 
vjsto nela primeira vez o "Trypanosoma Cru- 
zi" foi o meu glorioso mestre 'Oswaldo Cruz. 
baseando.rne em argumentos tirados de diffe- 
rentes publicações. 

O illustre Dr.. Carlos Chagas, descobridor 
da nova entidade mórbida, cm artigo publicado 
no "Jornal d© Conimeroio", de 2-3 do corrente, 
sob o título "Trvpanosbmlase Americana", 
contradiiz-me de modo formal. S. S. diz: "E 
nesse assumuto, na obrigação de restabelecer a 
verdade histórica deste capitulo de pathologia 
de nossa terra, eu me sinto muito â vontade, 
porque tenho a. convicção de egir dentro das 
normas amPaudidas do meu grande mestre, que 
jamais consentiria, em vida, tosse sen nome 
gtorioso envolvido em referencias assim des. 
viadas d-a verdade exacta". 

Peco lirenoa a S. S. nara fazer minhas 
as suas palavras, de modo que, se volto ao 
aseumnto, á unlcamente. e não tenho outro 

oom 0 fim restabelecer a verdade 
histórica". 

"perdôe-me. nertanto. o Dr. Carlos C-havas 
se venho eontectoi-o • faeno iintoamente visando 
o fim nor nós ambos ooVimado. 

Acomrv-nheH no Tnstítuto «Oswaldo Cruz" 
iodos os trabalhos nne deram orif-em ao deseo- 
brimento da novo entteo/to moniiidn e vou. por 
isto relator fie1"^":'!" o que se loasscu. 

d tíu--y-t-o to- Contos Chonaa v^ie a® 
pebava eommfsstonado em T-as«,onoe enviou ao 
nos^o rendoso mestre Dr Osvaldo Cruz banhei 
ros ah' apanhados nuo cbega-am ao Instituto 
enaerrndós em nm gommo de bnmbtí. 

O Dr, Oswaldo Cruz cePogou-os em gaio- 
las. como já me referi na communicação an- 
terior. de modo que pudessem nioar os sagüis, 
que neílas. . Igualmente, -se achavam. 

ÍExami-n-ava. diariamente o sangue destea 
sagüis, tendo encontrado, alguns dias depois 
do inicio da exnerieucia, um trypanosoma no 
sangue de um delies. 

O Sr. Dr. Carlos Chagas, quando chegou 
e» Laasa-nos, teve conhecimento desse facto 

quando o Professor Fraga as fez, estava com- 
pleta mente livre de suggeatões. 

Passemos agora a depoimento do proprlo- 
Dr. Oswaldo Cruz, que é fornecido pelo Dr. 
Carlos Chagas, em seu artigo contendo trecho» 

. da conferência que o grande morto realizou na 
I "Bibliotheca Nacional". 

Diz o Dr. Oswaldo Cruz: "Dissecando a» 1 trlatomas e microooop-ando o conteúdo do tubo 
digestivo, énoorttrou Chagas a existência de nu- 

! merosas Crithldias que, habitualmente, consti- 
tuem fôrmas evolutiva» d© trypanosomos. Envia- 
das ao Instituto, em que trabalha Chaga», 
exemplares diversos deseas trlatomas, foram 
ella» nutridas sobre um sagul. Este animal 
apresentava-se doente ao cabo de alguns dias 
e no sangue eram vistos trypanosomos. Intei- 
rado do facto, procurou Chaga» estudar os há- 
bitos de vida do "barbeiro" e pôde verificar fa- 
zer elle indlstlnctamente suas refeições hema- 
tlcas nos homens e nos animae» domésticos . 

Analyuemos os diftercntes -períodos deste 
trecho. 

No primeiro o Dr, Oswaldo Cruz afflrma 
categoricamente que o Dr. Chagas vlo as cri- 
thldlas no Intestino do "barbeiro". 

No segundo declara que os trlatomas foram 
enviados ao Instituto e que nesto foram nutrido» 
sobro um sagüi. Por quem? Não o diz, por- 
que o eram por elle, e conforme o seu genTo-ao 
habito apagava-se, fazia questão de não appa- 
recer. Que era elle quem fazia estas experiên- 
cias, diz-nos o Dr. Chaga» em trechos, que cito, 
do trabalhos seus. 

No terceiro afflrma que ao cabo de alguns 
dias o sagüi estava doente, apresentando trypa- 
nosomas no sangue. Vtetos por quem? Não o 
diz Igualmente. Por que? pelo nreemo motivo 
que acabo de referir. 

Por que razão o Dr. Oswaldo Cruz é tao 
categórico quando diz que as crithidlao forara 
vistas peio Dr. Chagas, o não faz igual a.ffir- 
matlva em relação ao achado do Trypanosoma, 
muito mais importante? 

" """MWBc^Br^^^DríDswaldo Cruz declara 
que. "ao cabo de alguns dias", o sagul estava 
doente, apresentando trypanosoma» no sangue, 
ao passo que o Dr. Chagas, só 20 dias apôs a 
remessa dos insectos, é que volta ao Instituto: 
"Decorridos approximadámente 20 dias apôs a 
remessa dos insectos, voltei ao noyso Instituto 
e ahi, entre os macacos (2) quo o meu querido 
mestre fez sugar pelos "barbeiros", um havia 
doente, apresentando, como signal que desu© 
logo despertou noesa attençâo, keratite num dos 
olhos". 

Creio, Sr. Presidente, que 20 dias consti- 
tuem um prazo um pouco longo para ser con- 
siderado como alguns dias. 

Não ê crivei que durante eate prazo de 20 
dias, Oswaldo Cruz. experimehtador nato, como 
era, deixasse de examinar diariamente o sangue 
dos sagüis, principalmente apresentando um del- 
ira, como diz o Dr. Chagas, uma keratite, e, 
por conseqüência, não tivesye visto o trypano- 
soma . 

No quarto periodo o Dr. Oswaldo Cruz diz 
que; "inteirado do facto procurou Chagas es- 
tudar, etc., etc.". O Illustre Dr. Carlos Chagas 
foi inteirado de que facto? de terara sido vis- 
tos trypanosoma» no sangue do segui, isto é, da 
descoberta do Trypanosoma Cruzi. 

Estes simples períodos, Sr. Presidente e di- 
gnos consoeio-s, encorram e reveja m toda a 
ppyehologia e nobreza de alma do grande Os- 
waldo Cruz!! 

O Dr. Oswaldo Cruz diz: "Fez" a oytologia 
do trypanosoma. "Efitildou-IIíe" o cyclo evolu- 
tivo completo, "estabeleceu" com minúcia as 
condições de transmissão da. moléstia e "firmou" 
em bases irrefragavis a nova entidade mórbida 
do homem, etc.". O Dr. Cario» Chagas grypha 
ratas affirmações. "Por que o Dr. Oswaldo, 
ao lado dessas, não declara peremptoriamente • 
de»cobio o Trypanosoma Cruzi?" 

oonaidéravel capazes de oítentoer margem goransi 
tldora ao credito o no entretanto tm imn rirn «q1 

em sua grande parte valore» «uapensivo», pe- 
zando fortemente na nituagão sem appllcoçftd 
immediata.como verdiadelroa valore» totenteu. 1 

Foi traduzindo as Impressões reaeo <;»' 
situação amargurada que ao Congresso deliberou 
autorizar o Governo a crear no Banco do Braõi]; 
a carteira de redescontos em molde» qu» Iredl», 
oou, mas que o não basta para satisfazer ás axl>j 
gencias do nosso desenvolvimento bancário. t 

De então por deante as transações aprasuw 
taram pouco a pouco phaaes de melhor!» parti 
multas especialidades commerclae». aeguld 
novamente de pftases de depressão de menor 
tensldade, qorque o commerclo e a Industria ooa 
tinuaram a não «noontrar o apoio convcnlent- 
na medida de suas riecera!dados e a senti 
perturbados i)or factores diverso» que os 
acorrentados, sô lhes pèrmitUndo oommetin 
tos feitos com a. maior prudência. 

A Irregularidade dos transporte» maritimoí 
o tarreetres, internos e externos, foi, sem cona 
testação possível, um dos contribuintes de malo^ 
valia para esta profunda perturbação que todosl 
sentem e contra a qual todos clamam. 

Por «eu turno os estàbeloolmentos banoartoí 
do nossa praça o de todo o paiz não poddaaí 
e nem podem abandonar as medidas de elemeoj 
tar cautela, que são obrigados a tomar na defo» 
sa dos "dinheiros de seus deposltantes. 

Elles sabem que o capital tem uma semi 
aiblildade subtll qu© se manifesta ao mal» lov» 
Indicio dio qualquer phenomeno qu© poèea acar-i 
netar uma anomalia,'uma desconfiança. D» tal 
circumstancia tem resultado a necessidade qué 
sentem os banoos da reter em deposito quan- 
tias, bem maiores, liara mais ou menos se Jul- 
garem aoautelados contra possíveis emergem® 
cia» de retiradas mala repetidas de seus dapoé 
eitantes. 

Em 30 de Abril proxlmo findo, pela esta® 
tletlca bancaria de' paiz publicada, verlflca-síí 
qjqi) oateeep-iaiwi» eraoa: 
Ã' "vista, do   c 
â prazo de   

1.151.138 :000$000 
491.719 IOOOIOO» 

1.642.857 ;000$00p que sommam . . . 
sendo na mesma occaslâo a eomma em caixa 
de 569.735 *.0002000 © representando 680.405 :000í 
o computo geral dos descontos. 

Do exame, destes algarismos resulta quo é 
somma, Inerte om caixa, nos bancos, repretwnj 
tava 35 o|o do valor dos depósitos e que o valoj 
dos descontos cífectuados representava poucfl 
mais de 41 o|o desses mesmos depósitos. • 

A proporção indicada para tão ©levada inw 
mobilisação 6 o ooefíiclente de segurança qué 
os nossos usos o costumes tem julgado necessá- 
rio para manter uma atmosphera de ooníiança 0 
de mais ou menos tranquillidade no regtmera 
bancario, não alargando mais, como seria mia 
tér, as operações de desconto que são coma 
todos sabem, aquellas qu© mais facilitam 0 
circulaçã/ô da» mércadorla-s, livres d© quaesquer 
Impedimentos. Esta proporção desce até 15 ojé 
em paizes com banco emissor , 

Os nossos banoos não podem, portento. at« 
tender, como fôra para desejar, a um numero 
mais elevado de operações por multo garanti- 
donas que lhes possam parecer, afim de se man- 
ter na Unha da prudência Indispensável em 
qualquer phase commerciai e multo mais enj 
época como a presente em que factores mune 
diaes imprevistos estão aconselhando medidas 
de vigilância constante, 
esfão impondo aos governos rasgos de audacl* 

Bom ao contrario, estes mesmos tactorea 
capazes de impulsionar as transformações indis- 
pensáveis que as condições actuaes da líumani® 
dáde estão exigindo e que no nosso paiz teia 
uma razão de ser caracteristica para não ro® 
trpgradarmos deante dos resultados já colhldoft 

^ _U_    Em todos os paizes, ávidos de progresso. 
Termino assim a analyse da documentação ! existe ura meclmnismo concentrador de creiitej 

eseripta, mas ainda resta a documentação viva 1 um banco central com organi açao adequada 
e a tradição, o testemunho daquelles,que ainda para permittir aos bancos pvaudes e pc-iueno»! 
se acham no Instituto, e que -presenciaram o . que se niovimentom na sua peripherla como verá 
desenrolar dos factos o das pesq-nizas que cor - ' du.loiros satellites, a maior ou menor elastici-la— 
correram para a descoberta da moléstia no ; do de suas operações, entre as quaps figurai 
Cruz e. Chaga». Nada indaguei delle» sobre ia! . como maior relevo oredesconto. j 
■assumpto, mas se á algum Lao anprover. ahi 1 E naquelle, onde existe organisação bancariií 
fura Indicado o caminho» tal encargo é confialo a um banco da cxnlaeJuS 


